
g&fflffi^ypiftat^^ 

■ ■ ; . 

g 

m 

S 

i , 

i 
i 

.««aftVrt"» i i i à S a ^ 

"V.— 



PORTO 
FACUIDADE DE ARQUITECTU RA 

• . : i ; 

peças escritas 



MEMÓRIA DESCRITIVA E JUSTIFICATIVA 

O Tema 

Refere-se a presente memória descritiva e justificativa, 
ao projecto dum imóvel com dois tipos de habitações, A e B. 

O Programa 

0 tipo A compõe-se de sala comum, três quartos, instala
ções sanitárias (banho e W.C. e cozinha. As instalações para 
a criada, que são independentes (agrupadas no ultimo piso), 
completam o tipo A. 

0 tipo B. é composto de uma sala comum, dois quartos, 
instalações sanitárias (banho e W.C.) e cozinha. 

A solução que se apresenta é limitada e de forma alguma, 
pode ser considerada ideal ou optima, residindo o seu interes
se no facto de ser uma tentativa de resolução do problema. 
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Implantação e Orientação 

0 terreno de que se dispõe, de grande profundidade e limi
tada frente, é de configuração rectangular. 

À ilharga, há que respeitar uma passagem, como se verifica 
na planta geral. 

Para permitir uma melhor insolação e possibilidade de de
senvolvimento em altura, recuou-se a implantação em relação à 
rua. 

A orientação foi cuidada em relação ás várias zonas, pro
porcionando -lhe s a melhor exposição (luz e calor). 

As varandas funcionam de quebra-sol. 



Aspecto Funcional 

A forma âa planta é em principio, consequência das limita
ções do terreno, (garagem em cave aproveitando a diferença de 
cotas entre a rua e o terreno) 

Optou-se pela duplicação dos acessos verticais, em provei
to duma franca independência das habitações, solução que permi
te mais fácil venda do imóvel. 

Os ascensores serão considerados como meio principal de 
acesso, permitindo a independência total aos vários serviços. 

A.s escadas funcionam somente em caso de emergência, e co
mo tal são tratadas. 

Um só porteiro, que disporá dum apartamento em rés-do-chão, 
controlará todos os serviços. 

A organização espacial interna, foi objecto de preocupação 
e afigura-se-nos nitida a separação das zonas e suas interdepen
dências. \ FACULDADE DE ARQUITECTURA 

\. \ ..UNIVERSIDADE DO PORTO 

Procurou-se dentro do espaço limitado obter amplas perspec
tivas, reduzindo os elementos de separação, dar transparência, 
larguesa e isolamento. 

Quanto à distribuição, consideram-se três zonas, intima, 
estar e serviço. 

A primeira, nitidamente autónoma, compreende quartos, equi
pados com armários roupeiros embutidos de portas de correr; ba
nho e W.C. completam o conjunto. 

A segunda, formada por uma ampla zona de estar que articu
la com um recanto para refeições, este era comunicação com a zo
na de serviço. 

Uma varanda prolonga estas duas zonas para o exterior. 
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Aspecto Construtivo 

De acordo cora o engenheiro, que colaborou na elaboração do 
projecto, optou-se por uma estrutura de betão armado que compor
ta o esquema de distribuição e circulação. 

A estrutura será constituída por um sistema de porticos or
togonais, que dada a sua modulação e simplicidade de linhas, se 
nos afigura bastante económico. 

Aspecto Estético 

0 aspecto plástico é consequência da técnica construtiva. 
Tentamos seguir o conceito "de construir de dentro para fo

ra", acusando a finalidade correspondente à função. 
Procurou-se a harmonia na relação das proporções entre ele

mentos resistentes e vãos. 
As varandas pintadas a cores claras dão ritmo ás fachadas 

e acentuara a individualidade de cada habitação. 
\ i UNIVERSIDADE DO PORTO 
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BLOCO DE HABITAÇÕES a Construir em LISBOA 

- CADERNO DE ENCARGOS -
T I T U L O I 

Condições Gerais 

ArtQ. Ia. - A empreitada de execução dos trabalhos previstos no projec
to e proposta aprovados, será regulada tendo em atenção: 

a) - A legislação portuguesa referente à construção, responsabilidade 
do empreiteiro, segurança de operários, prejuizo de terceiros, etc. 

b) - As disposições legais impostas pela Camará Municipal de Lisboa, 
na parte aplicável à construção de edificios. 

c) - Os desenhos, cálculos, orçamentos e demais elementos do projecto. 
d) - 0 presente Caderno de Encargos em todas as suas partes, incluin

do quaisquer aditamentos que ulteriormente venham a ser estabeleci
dos de comum acordo entre o proprietário e o empreiteiro. 

ACULDADE DE ARQUITECTURA 
Arta. 2Q. - Constitui obrigação geral do empreiteiro o executar por sua 

conta, riscos e perigos, pelo preço ou preços apresentados na sua 
proposta que tenha sido aprovada e dentro do prazo fixado no presen
te Caderno de Encargos, todos os trabalhos necessários à execução 
da obra, que estejam previstos nas diversas peças desenhadas ou es
critas que formam as partes constituintes do projecto aprovado. Com-
pete-lhe realizar todos os trabalhos subsidiários, complementares ou 
finais que foram consequentes ou necessários para a perfeita execu
ção dos que são especialmente designados ou previstos, sem quaisquer 
excepções a não ser as que são especificamente indicadas no Caderno 
de Encargos, não sendo portanto de atender nenhuma alegação, por par
te do empreiteiro, de não ter previsto na sua proposta qualquer par
te dos trabalhos em correlação com o projecto, tanto preparatórios 
como complementares ou especiais. 

ArtQ. 3C. - 0 empreiteiro poderá propor, ulteriormente à aprovação da 
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sua proposta, quaisquer modificações que julgue poderem ser executa
das sem prejuizo das condições de segurança da obra. 

Tais modificações deverão ser apresentadas acompanhadas de to
dos os elementos de caracter técnico e administrativo que permitam 
fazer todo o estudo comparado da solução proposta e da prevista no 
projecto, e que habilitem a fiscalização do proprietário a decidir 
o assunto como julgar mais conveniente. 

Art0. 4a. - Os trabalhos constantes da empreitada deverão ter início den 
tro do prazo de 8 dias, e estar concluidos dentro do prazo de 240 
dias, um e outro contados 3 dias a partir da data da confirmação fei 
ta por escrito da adjudicação difinitiva da empreitada. Na contagem 
destes prazos incluem-se os domingos e dias feriados. 

Art2. 5a. - A fiscalização da obra será exercida pelo Arquitecto autor 
do projecto e Engenheiro autor dos cálculos de estabilidade, deven
do prestar ao empreiteiro todos os esclarecimentos necessários à 
perfeita execução dos trabalhos, sem que todavia por tal motivo se
ja modificada a responsabilidade que incumbe ao referido empreitei
ro, nos termos das condições desta empreitada, por quaisquer erros 
que se venham a verificar até à definitiva recepção da obra. 

Art9. 6°. - A adjudicação da empreitada será feita por preço único e fi
xo. Nenhuma modificação do custo da empreitada será tomada em consi
deração quando for baseada em diferença de medição de quantidade de 
trabalho em relação aos descritos no orçamento do projecto. 

Art9. 7a. - O pagamento da empreitada será feito em prestações mensais, 
de harmonia com a medição dos trabalhos executados, cujo valor será 
avaliado pela aplicação dos preços do projecto , afectados do coefi
ciente de praça. 

§ Ia. - Em cada pagamento far-se-á o desconto de 10 % da sua importância 
para constituição do depósito de garantia, sem vencer juro, e só se
rá restituído ao empreiteiro conjuntamente com o definitivo, depois 
de feita a recepção definitiva e desde que este prove ter dado in-



teiro cumprimento as suas obrigações referentes ao pagamento de ta
xas, licenças, seguros, férias de operários, facturas de fornecedo
res, etc., relativas à empreitada. 

§ 2a. - Para os pagamentos meneais a que se refere o corpo deste artigo, 
só serão levados em conta os trabalhos já completamente executados 
ou assentes no seu devido lugar na obra, não sendo por conseguinte 
pagos quaisquer materiais só pelo facto de já se encontrarem no lo
cal da obra. 

§ 3*. - Qualquer reclamação do empreiteiro sobre os documentos de medi
ção e pagamento dos trabalhos deverá ser apresentada no prazo máxi
mo de 10 dias a contar da data em que lhe rorera apresentados esses 
documentos. 

Art2. 8°. - A falta de conclusão da oora dentro do prazo fixado no Artft. 
4 a. importa para o empreiteiro o pagamento da multa de 250$00 por 
cada dia decorrido a mais do prazo* 

§ único - Se a obra for concluída antes do prazo, o empreiteiro recebe
rá o prémio de 250$00 por cada dia de antecipação. 

Arta. 9fl. - Deve o empreiteiro em todos os pontos que possam estar omis
sos no presente Caderno de Encargos executar os trabalhos de acordo 
com as indicações que forem fornecidas pela fiscalização. 

§ 1«. - Quaisquer alterações que venham a reconhecer-se necessárias, não 
deverão ser iniciadas sem prévio ajuste de preço e concordância da 
Fiscalização. 

§ 2a. - Incumbe ao empreiteiro o pagamento integral de todas as despe-
zas a efectuar para o perfeito cumprimento do projecto compreenden
do nas mesmas, seguro de pessoal e taxas oficiais de qualquer natu
reza incluindo-se as licenças camarárias referentes à construção , 
alem da inicial. 

Art0. 10a. - A conclusão dos trabalhos será reconhecida logo que seja 
entregue ao proprietário a licença de habitação. 

Arta. 11a. - Todos os vícios encontrados durante o prazo de garantia 



serão da responsabilidade do empreiteiro obrigando-se este a sua 
completa reparação. 

T I T U L O I I , 

Condições Técnicas Gerais 

CAPITULO I 

Generalidades 

Art2. 1°. - O adjudicatário obriga-se a apresentar previamente à fisca
lização acompanhadas de certificados de análise, se forem julgados 
necessários, amostras dos materiais a empregar, que devem satisfa
zer ás condições de dimensões, forma e outras especiais indicadas 
para cada espécie-de materiais, e que depois de aprovadas servirão 
de padrão. 

Art0. 2°. - À fiscalização é reservado o direito de, durante a execução 
das obras e sempre que o entender, tomar novas amostras e mandar 
proceder por conta do adjudicatário ás experiências e análises so
bre elas nos laboratórios a sua escolha e bem assim proceder ás de-
ligencias que julgar convenientes para verificar se se mantêm as 
caracteristicas estabelecidas. 

Art0. 3o. - Alem das amostras a que se referem os artigos anteriores, o 
empreiteiro preparará e fornecerá as amostras que lhe sejam pedidas 
pela fiscalização, evidenciando a maneira como os materiais ou tra
balhos são acabados e as suas diferentes operações, devendo todos 
os materiais fornecidos ou trabalhos realizados posteriormente com 
os mesmos, ser absolutamente iguais aos dos modelos e amostras apro
vadas. As amostras ou modelos a fornecer deverão ter as dimensões 
suficientes para a apreciação ou ensaios que a fiscalização julgue 
conveniente fazer sobre os mesmos, os quais correrão por conta do 
empreiteiro. 

Art0. 4°. - Os transportes de pessoal e materiais para o serviço da em
preitada serão feitos por conta do empreiteiro nas devidas condições 



de segurança e acondicionamento; as dificuldades de qualquer espécie 
que venham a surgir nestes serviços nunca poderão servir de pretexto 
ao empreiteiro para apresentar quaisquer reclamações sobre prazos ou 
custo da empreitada. 

CAPITULO II 
Movimento de terras 

Art9. 5°. - Antes da execução de quaisquer trabalhos de terraplenagem o 
empreiteiro deverá proceder à sua custa ao respectivo traçado e pi
quetagem, que será examinado pela fiscalização, para verificar que 
esta operação foi executada de acordo com o projecto aprovado. 

Art8. 69. - As escavações devem ser feitas de modo a não pôr em risco a 
vida dos trabalhadores e conforme for regulado pela fiscalização ou 
seus delegados. 

CAPITULO III 

Alvenarias 
FACULDADE ITECTURA 

Art8. 78. - As dosagens de argamassa destinadas ás diferentes espécies 
de trabalhos serão as fixadas nas condições especiais. 

O empreiteiro tomará as providencias que julgar convenientes 
para que a fiscalização da obra possa verificar, com facilidade e 
em qualquer ocasião, qual a dosagem que está sendo empregada, e, bem 
assim para que haja a garantia da constância da dosagem fixada en
quanto estiver sendo empregada num determinado trabalho. 

Art8. 89. - As argamassas serão fabricadas por meios manuais ou mecâni
cos, preferindo-se, porem, estes últimos, no seu fabrico observar-
-se-ão os preceitos usuais e proceder-se-á de forma que a massa fi
que o mais homogénea possivel, devendo a quantidade de água ser a 
suficiente para se obter uma argamassa de consistência media o que 
se verificará quando, agitando a massa na mão ela forme uma bola li
geiramente húmida à superficie, mas não se deixando cair por entre 
os dedos. 
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Preparar-se-ão de cada vez as quantidades suficientes para que 
cada amassadura seja aplicada de seguida e por completo. 

As argamassas serão fabricadas em locais ao abrigo das chuvas 
e do sol. 

A água empregada satisfará ás condições indicadas na parte re
ferente à natureza e qualidade dos materiais. 

Art9. 9°. - 0 abastecimento de água necessária para toda a obra será de 
conta do adjudicatário, incluindo a canalização desde o ramal mais 
próximo da rede de distribuição. 

CAPITULO IV 

Betão armado 

Art8. IO9. - Todos os trabalhos em betão armado serão executados com a-
bsoluta observância das prescrições regulamentares portuguesas, e 
das regras e preceitos, que, embora não incluidos nos regulamentos 
portugueses aplicáveis, sejam contudo correntes na técnica de tal 
trabalho, ainda mesmo que não estejam expressamente especificados 
no Caderno de Encargos ou na Memória Descritiva. 

Art8. 119. - Os moldes e Simples, bem como os respectivos contraventa-
mentos e escoramentos deverão satisfazer ao preceituado no Art9. 57°. 
do Regulamento do Betão Armado. 

Os moldes deverão ser executados de modo que se obtenham super
ficies lisas e bem desempenadas, correspondendo o mais aproximada
mente possivel aos desenhos do projecto. 

Art9. 12°. - Antes de executar a betonagem o adjudicatário aseegurar-
-se-á dos traçados das canalizações de esgoto, agua e electricida
de, afim de prever nos moldes os furos e roços convenientes e evi
tar o seu rasgamento posterior. 

Art9. 13°. - Antes do início da execução dos moldes e escoramentos, as 
disposições projectadas pelo adjudicatário devem ser submetidas à 
aprovação da fiscalização. A sua aprovação não atenuará porem a res-



ponsabilidade do empreiteiro relativa a eeta espécie de trabalhos. 
Art0. 14°. - 0 empreiteiro tomará as precauções necessárias para que a 

posição das armaduras não se modifique durante o enchimento dos mol
des e o apiloamento do betão. 

0 apiloamento será tanto mais enérgico quanto menos fluido for 
o betão, tendo todavia como limite a resumagem da água. 

ArtB. 15a. - Proceder-se-á à desmoldagem de harmonia com as prescrições 
constantes do Art0. 62°. do Regulamento do Betão Armado. O emprei
teiro proporá à fiscalização os prazos para a desmoldagem das dife
rentes partes da construção, e só a efectuará quando aquela o tenha 
expressamente autorizado, após a verificação de que o betão está su
ficientemente endurecido. 

CAPITULO V 

^
1"^ / A Pavimentos 

Art0. 16°. - A execução de todos os tipos de pavimentos deve ser muito 
cuidada devendo todas as peças ou superficies ser perfeitamente de-
serapenadas e niveladas, de modo a não haver depressões ou arestas 
salientes. 

Art0. 17°. - Antes de encerados, deverão todos os pavimentos de mosaico, 
e de madeira, ser perfeitamente afagados, fazendo-se desaparecer to
das as arestas salientes. 

Art0. 18°. - Para os pavimentos de tacos de madeira far-se-á uma rigoro
sa escolha de madeira a empregar, que deve ser bem seca e rijaj an
tes de encerar os pavimentos, deverão ser perfeitamente betumadas 
todas as juntas. 

Art0. 19°. - O empreiteiro obriga-se a substituir em qualquer dos tipos 
do pavimento as peças que estiverem mal assentes, assim como as que 
tiverem sido mal seleccionadas ou que apresentem mau aspecto. 

Art0. 20°. - A camada de fundação dos pavimentos térreos será formada 
de betão, com o traço e espessura indicados nas condições especiais, 
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e assentar-se-á sobre uma camada de cascalho (blocagem) de 0,15 de 
espessura assente sobre o terreno depois de regado e batido a mago. 

Art0. 21°. - Os pavimentos de ladrilho, quer sejam de pedra quer de mo
saico hidráulico, ou mesmo de tacos de madeira, serão sempre assen
tes sobre uma camada de fundação, de betão, construida segundo os 
mesmos preceitos que foram descritos no artigo anterior ou sobre la-
ges de betão armado. 

As pegas de ladrilho serão colocadas por fiadas paralelas dis
postas normalmente ou em diagonal, e com largura uniforme. Os ângu
los devem çorresponder-se exactamente; as juntas não poderão ter lar
gura superior a 0,002 m., e ficarão bem cheias com argamassa. Antes 
do fim da presa deverão limpar-se cuidadosamente as superficies pa
vimentadas, retirando-lhes o excesso da calda de cimento fluida que 
se tenha empregado para o enchimento das juntas. 

CAPITULO VI 

Portas, caixilhos, aros e guarnecimentos, etc. 
I V L I \ OTL7rVL/l_ LJ\J r\J\\\\J 

Art8. 22a. - Todas as pegas metálicas ou de madeira serão cuidadosamen
te executadas segundo os preceitos técnicos e as indicações forne
cidas ao empreiteiro no respectivo detalhe. 

Art0. 23°. - Todas as partes metálicas ou de madeira em contacto com al
venarias, betão armado, rebocos ou estuques, serão, nas faces que 
fazem o contacto, perfeitamente preservadas por pintura a zarcão ou 
tinta de óleo salvo quaisquer outras disposições indicadas expres
samente . 

Art0. 24°. - Todas as guarnições e aros metálicos ou de madeira serão 
solidamente ligados a mineus de pedra, por meio de parafusos chum
bados. 

T I T U L O I I I 

Natureza e qualidade dos materiais 

Art0. 25°. - A pedra para alvenaria deve obedecer ás seguintes condições: 



a) - Ser resistente a rutura e esmagamento; 
b) - Não se alterar sob a acção dos agentes atmosféricos; 
c) - Fazer boa presa com as argamassas} 
d) - Ser de bom leito, sem fendas ou lesins, bem limpa de terra ou 

quaisquer outros corpos estranhos; 
e) - Ter dimensões concernentes ao fim a que se destina. 

Art8. 268. - A pedra, de preferencia britada, ou seixo anguloso, deverá 
ser rija, não fendida, não margosa nem geladiça, bem lavada, isenta 
de substancias que alterem o cimento e com dimensões variáveis, de 
forma que, juntamente com a areia, dê a maior capacidade ao betão. 
Deverão adoptar-se dimensões que permitam a fácil penetração das pe
dras entre os varões das armaduras e entre estas e os moldes. 

As dimensões normais serão as que permitem a passagem por um 
crivo com orifícios de 4 cm. de diâmetro. 

Art8. 278. - As cantarias a empregar serão da região e satisfarão ás de
terminações expressas nos Elementos do projecto quer no que diz res
peito à sua qualidade e natureza quer quanto ás suas dimensões, com 
as tolerâncias fixadas. 

Art8. 28°. - As manilhas devem satisfazer ás seguintes condições: 
a) - Terem as dimensões indicadas no projecto; 
b) - Serem bem cozidas, duras, sonoras e vitrificadas; 
c) - Serem bem moldadas e calibradas, sem fendas, falhas ou bolhas 

ou espaços vazios; 
d) - A fractura mostrar grão fino e compacto; 
e) - A espessura das paredes permitir-lhes resistir à pressão hidráu

lica de 4 Kg./cm2.; 
f) - Serem impermeáveis. 

Art8. 29°. - As louças sanitárias a empregar na obra deverão satisfazer 
ás seguintes condições: 

a) - Serem bem cozidas; 
b) - Terem textura homogénea, uniforme e de grão fino; 



c) - Terem esmalte vidrado regularmente distribuído e impregnando a 
massa; 

d) - Serem bem desempenadas de forma a darem um perfeito assentamento; 
e) - Não apresentarem rachas, fendas ou quaisquer outros lesins; 

§ l«. - Poderão ser brancas ou de cor uniforme, de harmonia com as in
dicações da fiscalização. 

§ 2°. - São excluidas as louças sanitárias de grés ou de qualquer outro 
barro de inferior qualidade. 

Art0. 30°. - Os tijolos devem satisfazer ás seguintes condições: 
a) - Terem textura homogénea, isenta de quaisquer corpos estranhos, 

0 9 não terem fendas; 
b) - Terem formas dimensões regulares e uniformes, serem bera cozidos, 

duros, sonoros, consistentes e não vitrificados, admitindo-se urna 
tolerância para mais ou para menos de 2 % para o comprimento e de 
3 % para a espessura; 

c) - Terem cor bem uniforme, apresentarem fractura de grão fino e com
pacto e isenta de manchasCUME^Ã™ 

d) - Imersos em água durante 24 horas, o volume absorvido desta não 
deve exceder 1/5 do volume ou um peso superior a 12 % do peso pró-

£ prio; 
e) - No ensaio à compressão deve verificar-se uma carga de rutura não 

inferior a 200 Kgs. por cmq. para tijolos maciços destinados a al
venarias exteriores; 
110 Kgs. cmq. para tijolos furados; e 
225 Kgs. por cmq. para tijolos do paramento visto. 

Único - Os ensaios à compressão, devem ser feitos sobre seis blocos, 
obtido cada bloco de tijolo pela sobreposição das duas metades 
em que se dividem os tijolos. 

As metades deverão ser numeradas duas a duas, por forma que 
seja fácil a sua identificação. 

ArtQ. 31°. - Os azulejos a empregar nos resveatimentos das paredes, de-



verão satisfazer ás seguintes condições: 
a) - Serem bem cozidos; 
b) - Terem massa com textura homogénea e uniforme, não apresentarem 

cravos ou qualquer mancha; 
c) - Apresentarem uma superficie bem deserapenada e de arestas perfei

tamente definidas; 
d) - 0 vidrado deverá apresentar constância de tom; não deverá ser es-

taladigo e ser uniforme e regularmente distribuido por toda a su
perficie; 

e) - 0 azulejo, quando branco deverá apresentar em toda a superficie 
coberta o mesmo tom; 

f) - 0 azulejo, quando colorido, deverá ter as cores que forem indi
cadas, não apresentando manchas ou defeitos de cozedura que preju
diquem as tonalidades escolhidas. 

Arta. 32fl. - As condições a que deverá satisfazer o cimento, se for 
"Portland" de presa lenta, bem como os métodos e normas de ensaios, 
serão as fixadas nos Dec. n°. 18.782, de 28 de Agosto de 1930 e n°. 
20.718, de 20 de Fevereiro de 1932. 

Art°. 33fi. - A cal será de boa qualidade; será extinta por imersão em 
tanques ou por aspersão, e deve satisfazer ás seguintes condições: 

a) - Ser bem cozida, sem cinzas, matérias terrosas, fragmentos de cal
cário cru ou recozido, isenta de quaisquer outras impurezas; 

b) - Ser cozida a mato; 
c) - Após a extinção, ser isenta de fragmentos resultantes de defici

ências ou excesso de cozedura de calcário. 
I9. - A cal extinta por aspersão será guardada em armazéns fechados, pa

ra não ficar sujeita à acção dos agentes atmosféricos; na falta de 
armazém, poderá ser permitida a sua conservação ao ar livre, desde 
que seja coberta, depois de extinta, com uma camada delgada de ar
gamassa de cal e areia bem alisada. 

2°. - No caso de se empregar cal extinta por imersão, será esta traba-



lhaâa sem nova adicção de agua. 
3a. - A cal só poderá ser empregada 24 horas depois de extinta. 
Art8. 34a. - A água a empregar na confecção das argamassas deverá ser 

doce, limpa e isenta de substancias orgânicas, ácidas, sais deli-
quiscentes, óleos ou quaisquer outras impurezas. 

Para o betão de cimento deverá alem disso ser isenta de clo
retos ou sulfatos em percentagens que sejam reputadas prejudiciais. 

Arta. 35a. - A areia a empregar na confecção das argamassas para alve
narias e nos betões, deverá satisfazer ás seguintes condições: 

a) - Ser limpa ou lavada e isenta de terras, substancias orgânicas 
ou quaisquer outras impurezas; 

b) - Ter grão anguloso e áspero ao tacto; 
c) - Ser rija, de preferencia siliciosa ou quartzosa; 
d) - Ter composição granulométrica mais conveniente para cada tipo de 

argamassa. 
Ia. - A areia deverá ser lavada e peneirada quando seja julgado neces-

* , \ UNIVEI 

sario. 
2a. -Nb fabrico das argamassas destinadas ás alvenarias de pedra irre

gular deve preferir-se a areia de grão medianamente grosso; para as 
argamassas a empregar no assentamento de cantaria, na alvenaria de 
tijolos e em reboucos e guarnecimentos, deve utilizar-se a areia de 
grão fino; para o betão armado deve ser tanto quanto possivel com
posta de grãos grossos e finos, na proporção aproximada de 2/3 par
tes dos primeiros para 1/3 parte dos segundos, porem de forma que a 
sua composição granulométrica seja a mais conveniente para a capaci
dade da argamassa. 

3a. - Gonsidera-se areia de grão grosso a que, passando por um crivo de 
orificios de 5 m/m. é retida em crivos com orificios de 2 m/m. e a-
reia fina a que passa no crivo com orifícios de 0,5 m/m. . 

Art0. 36a. - 0 gesso a empregar na obra será de Ia. qualidade, de fabri
co recente, de côr clara e uniforme, bem cozido e moído, e untuoso 



ao tacto. 
Sendo amassado com água na proporção de mil e duzentos litros 

desta para 1 me. de gesso, deve apresentar, no fim de 30 dias de ex
posição ao ar livre à temperatura de 25°, a resistência à tracção 
de 12 Kgs. por cmq. . 

Art0. 37a. - O ferro a empregar na constituição das arnaduras deverá sa
tisfazer ás condições determinadas no Regulamento de Betão Armado. 

Art8. 389. - As madeiras devem ser de fibras direitas e unidas, sem nós 
viciosos ou em grande quantidade, bera secas, não ardidas, sem fen
das que comprometam a sua duração e resistência, isentas de carun
cho e outras doenças. 

Art9. 39°. - As tintas, quer de base oleosa quer celulósica, devera ser 
apropriadas aos processos da sua aplicação manual ou mecânica de 
harmonia com o indicado nos elementos do projecto. 

I9. - O óleo de linhaça deverá satisfazer ás seguintes condições: 
a) - Será puro, claro, sem depósitos; 
b) - Depois de fervido cora litargírio ter peso especifico de cerca 

tNTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
de 0,939$ 

c) - Quando aplicado era camada delgada sobre chapa de vidro, deverá 
secar ao fira de 24 horas. 

2°. - Todos os materiais de pintura devem entrar no local da obra nos 
recipientes fornecidos pelo fabricante e devidamente intactos não 
sendo permitida a entrada e aplicação de qualquer material que não 
venha nestas condições, ou que não tenha a garantia de não ter so
frido alteração a partir da fábrica da marca fornecedora. 

Art9. 40°. - Deverá o empreiteiro fiscalizar devidamente a qualidade 
dos perfis de ferro e suas secções, pois não será permitida a uti
lização de ferro em mau estado, nem de secções diferentes das in
dicadas no projecto. 

Art9. 419. - Todos os materiais não especificados neste Caderno de En
cargos e que tenham emprego na obra, deverão satisfazer ás condi-



gões técnicas de resistência e segurança impostas por regulamentos 
que lhe digam respeito, ou ter caracteristicas que satisfaçam ás 
boas normas construtivas - Poderão ser submetidos a ensaios espe
ciais para a sua verificação, tendo em atenção o local do emprego, 
o fim a que se destinam e a natureza do trabalho que lhes vai exi
gir, reservando-se à fiscalização o direito de indicar para cada 
caso as condições a que devem satisfazer. 

T I T U L O I I 

Condições Especiais 

CAPITULO I 

Objecto da Empreitada 

Art8. 1°. - A empreitada consiste no fornecimento de todos os materiais, 
na execução de todos os trabalhos necessários para a construção de 
um imóvel de apartamentos em Lisboa e é regulada por este Caderno 
de encargos e pelas várias peças escritas e desenhadas do respecti
vo projecto. 

§ Ie. - Inclui também a empreitada o fornecimento dos trabalhos que, em
bora não especificamente designados neste Caderno de Encargos ou no 
projecto aprovado, forem pela fiscalização considerados necessários 
para a completa execução da obra e seu perfeito acabamento, enten
dendo -se que todos os materiais serão postos nos locais do seu em
prego, e os entulhos e residues conduzidos a vazadouro, sem mais 
despezas para o Proprietário. 

§ 2». - Correm por conta do adjudicatário todas as despezas com a ela
boração e assinatura da empreitada que estiverem fixadas na legis
lação em vigor. 

§ 3fi. - 0 depósito definitivo que não vence juro e só será restituido 
ao empreiteiro depois de feita a recepção definitiva da obra, é de 
5 % sobre o valor da adjudicação. 



Prazos 
Art6. 29. - Os trabalhos deverão ser iniciados no prazo máximo de 10 

dias a contar da data da assinatura do contrato e deverão ficar 
concluídos dentro de 240 dias, incluindo domingos e feriados, a 
contar da mesma data; o prazo de garantia é de 365 dias e será 
contado a partir da pré-vistoria oficial, realizada depois da o-
bra ter sido considerada concluída. 

CAPITULO II 

Movimento de Terras 

Art9. 3°. - A empreitada comprende a execução dos seguintes movimentos 
de terras: 

a) - Regularização do terreno de acordo com as cotas de nivel do pro-

b) - Abertura de caboucos para fundação de todas as paredes até à pro
fundidade onde se encontre terreno firme e como tal considerado por 
prévia vistoria da fiscalização. 

c) - Abertura de valas para assentamento de todas as canalizações do 
edifício, incluindo reposição e compactação do terreno. 

d) - Escavação e aterro dos volumes necessários para implantação do 
edifício e arranjo do logradouro, incluindo regularização de su
perficies. 

e) - Remoção de terras sobrantes para vazadouro. 
0 empreiteiro não tem direito a qualquer alteração no preço 

da adjudicação sejam quais forem as dificuldades surgidas na exe
cução das escavações, e seja qual for a profundidade a que tenham 
de ir as fundações. 

A cota da soleira será a fixada no projecto. 
Drenagem 

Art0. 4o. - Se quando da abertura dos caboucos se encontrar água era 
quantidade que possa vir a prejudicar a segurança do edifício e a 



boa conservação das paredes e pavimentos, o empreiteiro instalara 
um sistema de drenagem ligado à canalização de esgotos e procederá 
à impermeabilização das paredes da forma que a fiscalização indi
car, sem quaisquer novos encargos para o Proprietário, devendo ser 
sempre impermeabilizadas todas as paredes em elevação que fiquem em 
contacto com o terreno. 

CAPITULO III 

Alvenarias 

Fundações 

Art5 . 5 a . - Nas fundações empregar-se-á alvenaria hidráulica de pedra 

r i j a assente com argamassa de cimento e areia ao traço de 1:5. 

As espessuras são as indicadas no projecto e a profundidade 
mínima a que como tal for aceite pela fiscalização. 

0 fundo da vala deve ser bem horizontal pooeuao no entante fa-
zer-se os necessários degraus quando a diferença de nivel do terre -

FACULDADE DE ARQUITECTURA 

no natural assim o exigir. 
Nas partes onde tenha de ser feito qualquer aterro para regu

larização ou para preparação dos pavimentos, a sapata de fundação 
será sempre até a. altura do aterro do lado da parte aterrada, e a 
altura mínima das fundações será sempre contada a partir do terre
no natural. 

Paredes em elevação 
Art°. 6°. - As paredes exteriores em elevação serão construidas em ti

jolo furado com a espessura de 0,25 m., assente com argamassa de ci
mento e areia, traço de 1:5, a preencher as malhas da estrutura de 
betão armado. 

No rez do chão e garagem as paredes do alçado posterior, nos 
locais indicados, serão de alvenaria aparelhada, a rústico, com a 
espessura de 0,25 e juntas refechadas. 

Os muros de suporte do terreno serão construidos em alvanaria 



de tijolo macisso assente com argamassa do mesmo trago, reforçados 
. com pilares de betão armado. 

Art0. 7a. - As divisórias serão executadas em tijolo furado assente 
com argamassa hidráulica de cimento e areia ao trago de 1:4 e com 
a espessura de 0,10 m. . 

Art8. 8Q. - Na alvenaria de tijolo ter-se-á o cuidado de não empregar 
os tijolos sem os mergulhar em água durante alguns minutos, não se 
devendo assentar nemhuraa fiada de tijolo sem previamente humedecer 
a precedente. A argamassa deve ser um pouco mais branda do que a 
empregada nas outras alvenarias e estender-se-á em camadas mais es
pessas do que o necessário, afim de que, comprimindo os tijolos con
tra as juntas e leitos, a argamassa ressume por todos os lados. 

A espessura dos leitos e juntas não será superior a 0,15 ra. . 
Na alvenaria a uma vez os tijolos serão dispostos uns segundo 

o comprimento, outros segundo a largura, de forma a travarem bem. 
Os paramentos serão perfeitamente planos e aprumados e as ares

tas serão vivas e rectilineal?^0^0 

CAPITULO IV 
Betão armado 

Arta. 9a. - Serão executados em betão armado e segundo os cálculos e 
desenhos que fazem parte do projecto, tais como: pilares, vigas, 
vergas e lages. 

0 betão armado previsto neste artigo terá as secgões e a arma
dura indicadas nos desenhos, e o enchimento será executado depois 
de vistoria efectuada pela fiscalização. 

Arta. 10°. - 0 betão a utilizar terá a dosagem de 300 Kgs. de cimento, 
para 400 litros de areia e 800 litros de brita. 

CAPITULO V 
Cantarias 

Art0. 11°. - Será aplicada cantaria de 1*. qualidade, em pedra de Sin-



tra, ou semelhante, aparelhada a pico fino, nas soleiras, perfil, 
conforme o detalhe, em todas as portas exteriores. 

Art0. 12°. - Toda a cantaria será assente com argamassa de cimento e 
areia, traço de 1:3. 

CAPITULO VI 
Pavimentos 

Art0. 13°. - Em todo o piso térreo, todos os pavimentos serão assentes 
sobre um massame de 0,10 m. de espessura ao trago de 240 Kgs. de ci
mento para 0,400 m.c. de areia e 0,800 m.c. de brita. 

Art2. 14°. - Os pavimentos de mosaico e pedra serão assentes com arga
massa de cimento e areia, trago de 1:3. 

Art0. 15°. - Os pavimentos terão a seguinte constituição: 
a) - Pavimento de tijoleira catalã para encerar, nas varandas e hall 

a9distr ibulsâ0 ' |pORTO 
b) - Pavimento em tacos de castanho no ha l l de entrada, sala comum e 

auar tos* FACULDADE DE ARQUITECTURA 
^ ' UNIVERSIDADE DO PORTO 

c) - Pavimento de tacos de pinho, nos quartos das criadas e sala co
mum do porteiro; 

d) - Pavimento de mosaico hidráulico, na cozinha, banho e W.C.j 
e) - Pavimento de mosaico vitrio da Covina no átrio. A junta de liga

ção com a soleira levará um filete metálico; 
f) - Betonilha esquartelada de cor vermelha na garagem e escadas de 

recurso. 
Art0. 16°. - A ligação dos pavimentos ás paredes será feito com roda-

-pé de material idêntico ao dos pavimentos. 
CAPITULO VII 

Impermeabilizações 
Art0. 17°. - A impermeabilização das fundações será feita rebocando a 

junta entre estas e a elevação das paredes com argamassa de cimen
to e areia ao traço de 1:3 e aplicando-lhe depois uma camada de 



produto hidrofugo a base de betume, de tipo a aprovar pela fiscali
zação. 

Art0. 18Q. - A impermeabilização da cobertura, conetituida por lages de 
betão armado, será feita com revestimento em tijoleira furada e in-
duto impermeável, (cartão asfáltico), conforme o detalhe do projecto. 

ArtQ. 19c. - As paredes da garagem serão impermeabilizadas com produto 
a aprovar pela fiscalização. 

CAPITULO VTII 
Revestimentos de paredes e tetos 

I - Azulejo 
Art°. 20°. - Serão assentes lambris de azulejo com 2,10 de altura, cons-

tituidos por azulejos de l8. qualidade com os respectivos, cantos, 
concavas e convexos, sendo o seu remate com o pavimento feito por 
uma concava de mosaico, nos seguintes compartimentos: cozinha, ba-

FACU LDADE DE ARQUITECTU RA 
Art0. 21a. - Os azulejos serão assentes com argamassa de cal, cimento e 

areia, traço de 1:1:6. 
Haverá o maior cuidado no assentamento para que as fiadas horif 

zontais fiquem perfeitamente niveladas e as juntas aprumadas e con
cordantes, de modo a ficarem simetricamente dispostas em relação ao 
eixo de cada painel. 

1 1 " Rebocos e guarnecimentos^ 

Art0. 22°. - Nas paredes exteriores os chapados e rebocos serão feitos 
com argamassa de cimento e areia, traço de 1:4, com diatomite (150 
gramas por quilo de cimento), e levarão um esboço a massa de fio de 
areia, sendo a impermeabilização feita nas proporções devidas e a-
provadas pela fiscalização. Nb alçado principal será colocado um 
fresco. 

Art0. 23fl. - As paredes interiores bem como os tetos, à excepção das ga
ragens, serão estucados a liso e a branco. 



Na parede do fundo do átrio, ao lado dos elevadores, a parede 
será revestida com azulejo vitreo da "Covina". As paredes da caixa 
dos elevadores será em alvenaria aparelhada a rústico com juntas re-
fechadas. 

Nas garagens as paredes e tetos levarão um esbogo a massa de 
fio de areia para caiar. 

CAPITULO IX 

Carpintarias 

Arta. 24e. - As portas interiores serão executadas em engradado de cas
quinha e contraplacado de tola, bem como os respectivos guarnecimen
tos, conforme os pormenores. 

Art8. 25s. - Os armários e prateleiras indicados no projecto serão exe
cutados em casquinha e pinho, conforme os pormenores. 

CAPITULO X 
S e r r a l h a r i a 

FACUL TTECTURA 

Art0. 26a. - Toda a caixilharia e portas exteriores serão metálicas, ti
po luzimpex, conforme os detalhes do projecto. 

Art8. 27a. - Toda a ferragem para os vãos será de Ie. qualidade, de mo
delos apropriados e escolhidos de acordo com a fiscalização. 

CAPITULO XI 
Vidros 

ArtB. 28a. - Os vãos das janelas exteriores levarão vidros cora a espes
sura de 3 a 8 milimetros conforme as dimensões e os pormenores do 
projecto. 

CAPITULO XII 
Pinturas 

Arta. 29a. - As portas interiores de madeira e guarnecimentos da cozi
nha, banho, W.C. e quartos das criadas, serão pintadas a óleo, sen
do a ultima demão a esmalte, com as deraãos necessárias para que a 



pintura apresente bom aspecto e cora os tons a escolher pela fiaca-
lização. 

Art5. 30e. - As portas interiores de madeira e guarnecimentos da sala 
comum, hall, vestibulo e quartos serão pintadas a óleo e esmalte 
no tom a indicar pelo Arquitecto. 

Art0. 31õ. - A caixilharia e todas as obras metálicas serão pintadas a 
esmalte, com os tons a escolher pela fiscalização. 

Art6. 32a. - As paredes exteriores serão pintadas com tinta petrifican-
te, tipo Robialac, nas cores a escolher pela fiscalização. 

CAPITULO XIII 
Canalizações 

I - Esgotos 
Art0. 33°. - Os ramais e prumadas dentro de casa serão executados com 

tubos de grés e ferro galvanizado devidamente arejados, e com os 
diâmetros fixados no respectivo Regulamento. 

As prumadas serão todas localizadas na caixa indicada no pro
jecto e ficarão com as bocas de inspecção julgadas necessárias. 

Art°. 34°. - Todos os receptores serão devidamente sifonados e venti
lados, sendo os tubos de ventilação indispensáveis ao arejamento, 
metidos nas paredes a par das prumadas e subidos até à cobertura 
nas condições regulamentares. 

II - Águas 
Art°. 35«. - Toda a rede de distribuição de água fria será executada 

em ferro galvanizado com as secções regulamentares, metida na pa
rede. 

0 ramal principal será assente até ao limite do edificio. 
Cada compartimento terá uma torneira de suspensão. 
No W.C. principal haverá torneiras de Ie. qualidade, do tipo 

indicado e a escolher pela fiscalização. 



CAPITULO XIV 
Equipamento sanitário 

ArtB. 36°. - Nas instalações sanitárias serão colocadas as pegas indi
cadas no projecto, que serão de 1&. escolha e aprovadas pela fisca
lização. 

Todas as peças serão assentes e ligadas à rede de águas e es
gotos, prontas a funcionar. 

CAPITULO XV 
Electricidade 

Art0. 37°. - A instalação eléctrica será executada de acordo com os re
gulamentos em vigor e segundo o projecto a apresentar por casa da 
especialidade. 

CAPITULO XVI 

Dl Elevadores e monta cargas 
Artc. 385. - O projecto de instalação de elevadores e monta cargas se

rá oportunamente apresentado por técnico especializado. 

Lisboa, S "f Dezembro de 1955 



PREÇOS SIMPLES 
2Á 

J O R N A I S 

N . ° 869-B 2152-48 — PAP. FERNANDES — LISDOA 

PROFISSÕES 

BLOCO DE HABITAÇÕES a Construir^JaISBÙA_ 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
11 
12 

Ajudante de canalizador 
Ajudante de estucador .. 
Azulejador 
Caiador 
Canalizador 
Canteiro 
Carpinteiro 
Estucador 

Pintor 
Serralheiro 
Trabalhador 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
P e d r e i r o CJNIVEKSIDAOÉ DôTtfcTô 

ENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

PREÇOS 

DIA HORA 

22$00 2$75 
22$00 2$75 
44$00 5$50 
36$00 4$50 
40$00 5$00 
40$00 5$00 
44$00 5$50 
42$00 5$25 
40$00 5$00 
44$00 5$50 
44$00 5$50 
22$00 2$75 



PREÇOS SIMPLES 
M A T E R I A I S 

X} 

N-° 869-C —4640-53—PAP. FERNANDBS-I.ISIIOA 

M A T E R I A I S 

BLOCO DE HABITAÇÕES a Construir era LISBOA 

Água i 
Alvaiade ! 
Areia para argamassa 
Areia para estuque 
Azulejos 
Azulejo vitreo da "Covina" 
B 
Bacia de retrete 
Banheira 
Bidé 

DiC ••••••••• 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
B r i t a UWIV£BSIDA©& QQJPORTQ 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

Cal era po • 
Cal em pedra > 
Cantaria aparelhada em soleiras 
Cantaria em forro 
Cascalho < 

Cimento > 

Cimento branco 

Diatomite 
G 
Gesso 

Imepa 

Unidades 

quilo 

quilo 

quilo 

PREÇOS 

m3. 3$00 
quilo 21$00 
m3. 45$00 
ra3. 55$00 

cada 1$20 
m2. 85$00 

cada 314$00 
H 2.200$00 
ii 300$00 
m3. 65$00 

quilo $28 
H $70 

02. 1.800$00 
ra2. 100$00 
m3. 45$00 

quilo $60 
H $80 

2$20 

1$20 

16$00 



PREÇOS SIMPLES 
MATERIAIS 

2 % 

N.° 869C —464053—PAP. FERNANDBS—LISBOA 

M A T E R I A I S 

Lavatório de coluna 
M 
Manilhas de grés 0 50 .... 
Manilhas de grés 0 100 ... 
Manilhas de grés 0 120 ... 
Manilhas de grés 0 140 ... 
Massa 
Mosaico hidráulico 
Mosaico vitreo da "Covina" 

Pedra para alvenaria PORTO 
Prego WW W4QE AE.WYIT.E£.TURA, 

\ UNIVERSIDADE DQ PORTO 

R CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

Ralo 
Rodape de madeira 

Sifão metálico 

Tacos de pinho 
Tacos de castanho 
Tijolo 
Tijoleira catalã 
Tijoleira furada 
Tubo de ferro galvanizado 0 1 1/2" 

0 1" .... 
0 3/4" ., 
0 1/2" ., 

H ti 

M ti 

ti ti 

tt 

ti 

!! 

tt 

ti 

ti 

V 
Varão de ferro para armaduras de betão armado 

Unidades 

cada 

cada 

qu i lo 

PREÇOS 

410$00 

cada 5$32 
ti 11$83 
ti 15$50 
H 19$90 

quilo 20$00 
ra2. 45$00 
m2. 85$00 

m3. 50$00 
quilo 10$00 

cada 45$0ô 
m.l. 15$00 

40$00 

ra2. 45$00 
.;]■:. 85$00 
cada $30 
m2. 85$00 
m' . 35$00 
m.l. 40$60 
ti 

23$00 
ti 22$00 
ti 

17$50 

3$30 



PREÇOS COMPOSTOS 2 * 

I 
a 

BLOCO DE HABITAÇÕES a Cont ro l ]» 9M LISBOA 

Escavação de 1 m3. de 
t e r r a p a r a r e g u l a r i z a 
ção do t e r r e n o e im
p l a n t a ç ã o do e d i f i c i o : 

Trataalhador  
16 % p a r a f e r r amen ta , 
seguro e encargos s o 
c i a i s 
10 % p . admin i s t r ação 

Escavação de 1 m3. de 
t e r r a compacta p a r a a 
b e r t u r a de fundações: 

Trabalhador 
16 % p a r a f e r r amen ta , 
seguro e ene . s o c i a i s 
10 % p. admini straç ão 

Remoção de 1 m3. de 
terra compacta prove
niente das fundações: ,[\ i\ 
Trabalhador 0,8 2$75 
16 % para ferramenta, 
seguro e ene. sociais 
10 % p. administração 

Carga, descarga e trans
porte de 1 m3. de ter
ra para o vazadouro .■ 
Metro cubico de arga
massa de cimento e a
reia ao traço de 250 
quilos de cimento pa
ra 1 m3. de areia 
(1:5 em volume) : 
Areia il 
Cimento 
Água 
2 % para quebras 
Trabalhador 
16 % dos jornais para 
ferramentas, seguro e 
encargos sociais .... 

2,5 

,100 
240 
240 

Preços 
simples 

PREÇOS 

ELEMENTARES 

Jornais Materials 

2$75 

2$75 

AfQUITECTp 
RTO 

Preço 

45$00 
$60 

$00,3 

2$75 

6íi8S 

1810 
VS9 

85525 

1832 
883 

v^ 

:AO 

de apl: .cação 

495550 
1445 500 

5572 
3ÍS88 

165550 

25564 

TOTAIS 

Jornais Mater iais 

IRA 

25520 

5535 
5>22 

8; 567 

105540 

25)77 

85)00 

2175524 



PREÇOS COMPOSTOS 3o 

a 
1 

8 

9 

Metro cubico de alve
naria hidráulica em 
alicerces com argamas
sa de cimento ao trago 
de 250 quilos para 1 
m3. de areia (trago 
1:5): 
Pedra 
Argamassa P.C. n 8. 5 0 
Pedreiro 
Trabalhador 
16 % do6 jornais para 
ferramentas, seguro e 
encargos sociais .... 
10 % p. administração 

Metro cubico de arga
massa de cimento e a-
reia, traço de 400 q. 
de cimento para 1 m.c. 
de areia (1:3 em volu
me) : 
Cimento ... 
Areia v..u(| 
Água 
2 % para quebras .... 
Trabalhador 
16 % dos jornais para 
ferramentas, seguro e 
encargos sociais .... 

Metro cubico de arga
massa de cimento, cal 
e areia, trago 1:1:6: 
Cimento 
Cal em pó 
Areia 
Água 
2 % para quebras .... 
Trabalhador 
16 % dos jornais para 
ferramentas, seguro e 
encargos sociais .... 

Metro quadrado de pano 
de tijolo a uma vez, 
0,25 de espessura, as
sente com argamassa de 
cimento e areia,trago 

1 
100 
7 
7 

380 
,952 
240 

242 
97 
1 

260 

Preços 
simples 

217$24 
5$00 
2$75 

RI 
$60 

45$00 
$00,3 

2$75 

$60 
$28 

45$00 
$00,3 

2$75 

PREÇOS 

ELEMENTARES 

Jornais Materials 

50^00 
865590 
355500 
195525 

85568 
195512 

n 
2285)00 
425584 

5572 
5íi43 

16555 

25564 

145S20 
275516 
45$00 

7 8 
4&36 

165)50 

25564 

TOTAIS 

Jornais Mater ials 

2185)95 

2965)13 

2415564 



PREÇOS COMPOSTOS 2>-\ 

10 

11 

12 

DESIGNAÇÃO 

de 1:5: 
Tijo los 
Argamassa P.C. n f i.5 0,046 
Agua 23 
Pedrei 2,2 
Trabalhador 2,2 
16 % dos j o r n a i s para 
ferramentas, seguro e 
encargos soc ia i s . . . . 
10 % p . administração 

Metro cubico de a lve 
nar ia aparelhada era 
elevação de paredes 
cora a espessura de 
0,25 e dois paramen
t o s v i s t o s , em r ú s t i 
co, cora as jun tas r e 
fechadas: 
Pedra 
Argamassa P.C. n°.5 
Pedreiro , 
Trabalhador • 
16 % dos jornais para 
ferramentas, seguro e 
encargos sociais .... 
10 % p. administração 
Metro cubico de arga
massa de cimento e a
reia ao traço de 300 
quilos de cimento pa
ra 1 m3. de areia 
(1:4 em volume): 
Areia 
Cimento ■ 
Água 

2 % para quebras 
Trabalhador 
16 % dos jornais para 
ferramentas, seguro e 
encargos sociais .... 

Metro quadrado de pano 
de tijolo, a cutelo,em 
divisórias com 0,10 de 
espessura: 
Tijolos 

CÃ 

1 
,400 
11,5 
10 

1,06 
318 
253 

S 

36 

Preços 
simples 

$30 
217$24 
$00,3 
4$50 
2$75 

50$00 
217$24 
4$50 
2$75 

45$00 
$60 

$00,3 

2$75 

$3C 
Transporta 

PREÇOS 

ELEMENTARES 

Jornais Materials 

325110 
lOíiOO 

5507 
95590 
65505 

25555 
51(81 

475570 
190! 580 

5576 
45578 

165550 

2H64 

505500 
865590 
515575 
275550 

125568 
215561 

105580 

105580 

TOTAIS 

Jornais Mater iais 

665548 

2505544 

263i518 



PREÇOS COMPOSTOS IL 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

DESIGNAÇÃO 

Argamassa P.C. nQ.5 
Água « 
Pedreiro 

0 

Trabalhador 
16 % dos jornais para 
ferramentas, seguro e 
encargos sociais .... 
10 % p. administração 
Metro quadrado de be
tão em massame com 
0,10 m. de espessura 
sobre caixa de casca
lho com um minimo de 
0,15 m. de altura: 
Brita para massame .. 
Areia 
Cimento 
Água 
Cascalho ... 
Pedreiro ... 
Trabalhador ui\ 

16 % dos j o r n a i s p a r a 
f e r r a m e n t a s , seguro e 
encargos s o c i a i s . . . . 
10 % p . admin i s t r ação 

Metro cubico de c a n t a 
r i a em s o l e i r a s , apa 
r e l h a d a a p i c o f i n o . . 

Metro cubico de be tão 
armado em v i g a s , na 
e s t r u t u r a , t r a ç o de 
300 q u i l o s de c imento, 
0 ,400 m.c . de a r e i a e 
0,800 m.c . de b r i t a . . 

Metro cubico de betão 
armado em pilares, na 
estrutura, no traço 
indicado 
Metro cubico de betão 
armado em sapatas de 
fundação 
Metro cubico de betão 
armado em lages no tra 
ço indicado no numero 
anterior 

= « 

Tram porte 
,008 

7 
1 
1 

0,10 
0,06 
14 
22 

0,20 
0,2 

Preços 
simples 

217$24 
$00,3 

4$50 
2$75 

65$00 
45$00 

$60 
$00,3 
45$00 

4$50 
2$75 

Preço 

Preço 

Preço 

Preço 

Preço 

PREÇOS 

ELEMENTARES 

Jornais 

10Í180 
11174 

i i02 

4ÍS50 

2íi75 

1$16 
98 

O 
5UITEC 

3RTO 
ÇÃO 

6V>50 
2Í570 
8VA0 

ÍÍ07 

mo 
B90 

de apl: .cação 

de aplicação 

de apl: .cação 

de apl: .cação 

de apl: .cação 

Materiais 

5ÍÍ50 

1ÍJ02 
3SJ31 

TOTAIS 

Jornais 

22Í595 

37VA0 

1.8005500 

850! iOO 

750ÍJ00 

600 

800í>00 

Mater iais 

00 



CL9 

20 

22 

s I 
I 
o 

23 

PREÇOS COMPOSTOS Î 5 

2 1 

DESIGNAÇÃO 

Metro cubico de betão 
armado em escadas, de
vidamente moldado .... 
Metro cubico de arga
massa de cimento e a-
reia, trago de 1:1: 
Cimento 
Areia 
Água 
2 % para quebras 
Trabalhador 
16 % dos jornais para 
ferramentas, seguro e 
encargos sociais 
Metro quadrado de be-
tonilha esquartelada 
cora 2 cm. de espessu
ra, de côr vermelha 
em pavimento: 
Argamassa P.C. nfi. 
Pedreiro 

D 

• Trabalhador 
16 % dos jornais para 
ferramentas, seguro e 
encargos sociais .... 
10 % p. administração 

Metro quadrado de mo
saico hidráulico, in
cluindo concavas, em 
pavimento, assente 
com argamassa do tra
go 1:3: 
Mosaico hidráulico .. 
Argamassa P.C. nfi.7 
Pedreiro 
Trabalhador ......... 
16 % dos jornais para 
ferramentas, seguro e 
encargos sociais .... 
10 % p. administração 
Metro quadrado de pa
vimento de tacos de 
pinho: 
Tacos de pinho 
Cola asfáltica 

s M 

780 
0,65 

337 

,022 
1,6 
1,6 

0 
1 

,018 
1,5 
1,5 

0,4 

Preços 
simples 

Preço 

$60 
45$00 
$00,3 

2$75 

527$37 
4$5C 
2$7£ 

296$13 
4$50 
2$75 

40$0C 
9$0C 

Transporta 

PREÇOS 

ELEMENTARES 

Jornais Mater ials 

de apl:.cação 

4685)00 
29!>25 

15501 
95>97 

165 >50 

2i>64 

I , 

!QUITE< 
DRTO 
ÇÃO 

11$60 
7$20 
4Í&40 

U 8 5 
2Ê32 

455)00 
55)30 
65)75 
4 8 1 3 

15574 
65513 

405500 

35)60 

435)60 

TOTAIS 

Jornais 

1.2505JOO 

5275537 

Materiais 

27^37 

695505 



PREÇOS COMPOSTOS * 4 

24 

25 

26 

27 

28 

DESIGNAÇÃO 

Carpinteiro 
Trabalhador 
16 % para ferramenta, 
seguro e ene. sociais 
10 % p. administração 

Metro quadrado de pa
vimento de tacos de 
castanho 
Metro quadrado de pa
vimento de tijoleira 
catalã 
Metro quadrado de co
bertura impermeabili
zada com cartão asfál
tico e tijoleira fura
da, portuguesa 
Metro quadrado de era-
boço e reboco de pare 
des exteriores com ar 
gamassa de cimento e 
areia, traço 1:4: 
Argamassa P.C. nfi.5 
Água 
Pedreiro 

0 

Trabalhador 
16 % dos jornais para 
ferramentas, seguro e 
encargos sociais .... 
10 % p. administração 

Metro quadrado de lam
bris de azulejo, in
cluindo concavas e con 
vexas, assentes contar 
gamassa de cal em pó, 
cimento e areia, tra
ço 1:1:6: 
Azulejos 42 
Concavas e convexas . 5 
Argamassa P.C. n B . 8 ¢,014 
Água • 
Azule jador 
Traba lhador 
16 % dos j o r n a i s para 
f e r r a m e n t a s , seguro e 
encargos s o c i a i s . . . . 
10 % p . admin i s t r ação 

c 8 

Trar spor t e 
1,5 

1 

n 
JL 

,035 
2 

0 ,75 
0 ,75 

Preços 
simples 

5$50 

Preçc 

Preçc 

Preçc 

FA|CULD^DE DE AfQUITECT J 
8Í182 252$13 

$00,3 
4$50 
2$75 

1$5C 
1$5C 

241$64 
$00,3 
5$5C 
2$75 

PREÇOS 

ELEMENTARES 

Jornais Materiais 

43! 560 
8$25 
2$75 

1$76 
5IB46 

de a p l i c a ç ã o 

de a p l i c a ç ã o 

de a p l i c a ç ã o 

'O 
:AO. 

RA 

ÍÍ01 
35537 
2806 

í>87 
li 143 

63! 100 
7$50 

1138 
£01 

16! 150 
5Í150 

3Í152 
9! 159 

TOTAIS 

Jornais Materiais 

61$82 

85$00 

91$50 

41;jJ00 

16! 156 

109Í100 



PREÇOS COMPOSTOS S* ' 

29 

30 

31 

32 

33 

34 

35 

s 

DESIGNAÇÃO 

Metro linear de roda-
-pé de madeira 
Metro linear de roda
pé de mosaico assen
te com argamassa de 
1:3 
Metro quadrado de lam
bris de mosaico de vi
dro 
Metro linear de roda-
-çé de cimento com 
cor avermelhada 
Metro cubico de arga
massa de cal em pó, 
cimento e areia, tra
go de 1:2:10: 
Cal em pó 
Cimento 
Areia 
Agua 
2 % para quebras 
Trabalhador 
16 % dos jornais para 
ferramentas, seguro e 
encargos sociais .... 

Metro quadrado de em-
boço e reboco de pare
des interiores com ar
gamassa ao trago de 
1:2:10: 
Argamassa P.C. ne.33 <D 
Agua , 
Pedreiro 
Trabalhador . 
16 % dos jornais para 
ferramentas, seguro e 
encargos sociais .... 
10 % p . admin i s t r ação 

Metro quadrado de e s 
boço a massa de a r e i a 
f i n a em p a r e d e s e x t e 
r i o r e s , i n t e r i o r e s e 
t e t o s : 

Are ia f i n a . . 
Cal era pedra 

s *• 

106 
145 

ç\ 
260 

,035 
2 

0,7 
0,7 

»,004 
1,1 

Tran 

Preços 
simples 

Preço 

Preço 

Preço 

Prego 

$28 
$6C 

$00,3 

6 2$75 

184$85 
$00,3 
4$5C 
2$75 

55$0C 
$7C 

porta 

PREÇOS 

ELEMENTARES 

Jornais Materials 

de apl: .cação 

de a p l i c a ç ã o 

de apl: .cação 

de ap l fcação 

29;>68 

ITEC 
16&50 

2$64 

6$47 
?01 

3&15 
1$93 

«1 
íèie 

í>22 

1LZL 
99 

TOTAIS 

Jornais Materiais 

lOíiOO 

155 >00 

90Í500 

10;i50 

184í?85 

13S53 



PREÇOS COMPOSTOS 3 6 

36 

37 

38 

39 

40 

41 

DESIGNAÇÃO 

Agua 
Estucaâor 
Ajudante 
16 % dos jornais para 
ferramentas, seguro e 
encargos sociais .... 
10 % p. administração 

Metro quadrado de estu
que liso em paredes e 
tetos, incluindo o es
boço: 
Areia fina 
Cal em pedra 
Gesso 
Água 
Estucador ... 
Ajudante 
16 % dos jornais para 
ferramenta, seguro e 
encargos sociais .... 
10 % p. administração is CE 
Metro quadrado de por
tas interiores de ma
deira, engradado de 
casquinha revestido de 
contraplacado de tola, 
incluindo guarnecimen
tos, ferragens e assen
tamento 
Metro quadrado de por
ta de pinho com engra
dado de casquinha, in
cluindo aro e ferra
gens 
Metro quadrado de por
ta de armário-roupeiro 
em casquinha 
Armário divisória, em 
casquinha, com tampo 
de pedra lioz, com 
1,60x0,60 
Armário sob a pedra 
do fogão 

s » 

Transpor te 
10 

0 ,5 
0 ,25 

0 ,01 
1,4 
3 ,5 

12 ,5 
0 ,8 
0 ,5 

VERSI 
RO DE 

Preços 
simples 

$00,3 
4$50 
2$75 

55$00 
$70 

1$20 
$00 ,3 

4$5C 
2$75 

Preço 

Preço 

Preço 

Preço 

Preço 

PREÇOS 

ELEMENTARES 

Jornais Materials 

S »99 

SK53 

2B25 

;>69 

$47 
è39 

O 

;i55 
o98 

4$20 

04 
3ífe60 

II »37 

LD^DE DE AI!QUITECT$80 
CADE DO PDRTO 

)OCUMEf\ 

de a p l i c a ç ã o 

de a p l i c a ç ã o 

de apl: .cação 

de a p l . c a ç ã o 

de apl: .cação 

li »07 

TOTAIS 

Jornais 

4í>82 

12 

Materiais 

61 

380íp00 

350! ?00 

280! J00 

2.150800 

2401*00 



43 

44 

45 

46 

47 

48 

49 

50 

51 

s 
I 52 

PREÇOS COMPOSTOS 3 ? -

DESIGNAÇÂO 

Metro quadrado de cai
xilharia metálica, ti
po lusimpex, incluindo 
aros, vidros e ferra
gens 
Metro quadrado de por
ta metálica, incluindo 
aros, vidros e ferra
gens 
Metro quadrado de por
ta exterior, metálica, 
incluindo aros, vidros 
e ferragens 
Metro quadrado de en
vidraçado tfixo com armação metálica, inclu
indo guarnecimento e 
vidro 
Metro linear de grade 
em ferro na guarda das 
varandas 
Metro linear de cor
rimão de tubo 
Assentamento de bacias 
de retrete sifonadas, 
formato inglês 
Assentamento de lava
tório de louça, de pa
rede, com 0,56x 0,41 x 
x 0,30, completos 
Assentamento de bides, 
de louça branca de Ie. 
qualidade, incluindo 
duas torneiras de co
luna, niqueladas, com 
a indicação de quente 
e fria e manipulos de 
cruzeta 
Assentamento de banhe i|-
ra, tipo "Colonial", do 
ferro fundido esmaltada 
rectangular com 1,70 
de comprimento, reves
tidas exteriormente 
com o bordo a 0,53 do 
solo, completas 
Chuveiro com base qua
drada, completo, as
sente 

e ® 

XJ 

Preços 
simples 

Preço 

Preço 

Preço 

Preço 

Preço 
L I 1 

Preço 
DE DO ~ VERSICADE DO Pp 

TRO DE ÎOCUMENTAÇAO 

Preço 

Preço 

Preço 

Preço 

Preço 

PREÇOS 
ELEMENTARES 

Jornais Materiais 

de apl: .cação 

de a p l i c a ç ã o 

de apl: .cação 

de apl: .cação 

de apljLcação 

de apl: .cação 
RTO 

de apl: .cação 

de apl: .cação 

de apl: .cação 

de apl: .cação 

de apl: .cação 

TOTAIS 

Jornais 

450Í500 

650$00 

400! >00 

420SJ00 

180ÍÍ00 

62U00 

985ÍJ00 

740ÍJ00 

750; pOO 

2.850í>00 

280SÍ00 

Materiais 



M 
O 
« 
E 
z 

63 

54 

55 

56 

57 

PREÇOS COMPOSTOS 3 8 

DESIGNAÇÃO 

L a v a - l o u ç a de p e d r a 
l i o z , c o m p l e t o , a s -
s e n t e  

Pia de despejo de lioz 
completa e assente ... 
Metro linear de cana
lização de grés com 0 
150, assente: 
Manilhas 
Acessórios 
Cimento 
Pedreiro 
Trabalhador 
16 % dos jornais para 
ferramentas, seguro e 
encargos sociais .... 
10 % p. administração 

Metro linear de cana
lização de grés com 0 
50, assente: 
Manilnas 
Acessórios . 
Cimento 
Pedreiro ... 
Trabalhador 
16 % dos jornais para 
ferramentas, seguro e 
encargos sociais .... 
10 % p. administração 
Metro linear de cana
lização de grés com 0 
100, assente: 
Manilhas .. 
Acessórios 
Cimento ... 
Pedreiro 
T r a b a l h a d o r 
16 % d o s j o r n a i s p a r a 
f e r r a m e n t a s , s e g u r o e 
e n c a r g o s s o c i a i s . . . . 
10 % p . a d m i n i s t r a ç ã o 

1 ,6 
20 % 

3 
1 
1 

Preços 
simples 

P r e ç o 

P r e ç o 

19$90 

$60 
4$50 
2$75 

. 1,6 5$32 
IADE DO PD RS 

2 0 % 
1 

0 , 7 
0 , 7 

30C 

1,6 
20 % 

2 
0 , 9 
0 , 9 

$60 
4$50 
2$75 

11$83 

$60 
4$50 
2$75 

PREÇOS 

ELEMENTARES 

Jornais Materials 

de a p l : . c a ç ã o 

de a p l : . c a ç ã o 

31Í584 
6Í537 
l i 580 
4Í550 
2Í575 

l i 516 
4Í573 

O 
85551 

RTO 
ÃO 

TOTAIS 

Jornais 

U »70 
i>60 

3Í515 
l i 593 

$81 
59 

18Í593 
3í>79 
l i 520 
4S505 
2Í548 

li 504 
3i505 

580Í500 

195Í500 

53Í515 

Mater iais 

18Í529 

34Í554 



M O 
h 
• 
E 
•a 
Z 

PREÇOS COMPOSTOS 3 9 

DESIGNAÇÃO 
i t 

Preços 
simples 

PREÇOS 

ELEMENTARES 

Jornais Mater ia is 

TOTAIS 

Jornais Mater ials 

58 

59 

60 

6 1 

62 

63 

Metro linear âe cana
lização de tubo de 
ferro galvanizado 0 
1 1/2": 
Tubo 
Acessórios 
Canalizador 
Ajudante 
Massa ... 0 
16 % dos jornais para 
ferramentas, seguro e 
encargos sociais .... 
10 % p. administração 

Caixa de visita de 
0,6x0,6, incluindo 
fundo de betão, re
vestimento interior 
e tampa ... 

1 
30 % 
0 , 7 5 
0 , 7 5 
,075 

40$0C 

4$5C 
2$75 

20$0C 

40800 
12! 518 

3í>37 
2§06 
1850 

87 
5$97 66ÍJ55 

Metro linear de alge
roz revestido e imper
meabilizado 
Metro linear de tubo 
de Sanolite 0 80 na 
descarga do algeroz, 
tubo de queda 
Metro linear de cana
lização de ferro zin
cado 0 1": 
Tubo 
Massa 
Acessórios . 
Canalizador 
Ajudante ... 

P r e ç c 

P r e ç c 

de a p l i c a ç ã o 

de a p l 
QUITECTl 

. cação 
RA 

290ÍÍ00 

85ÍÍ00 

VERSID\DE DO PORTO 
fRO DE EOCUMENTA 

Preçc 
AO 
de apl: 1 cação 40800 

1 
»,075 
30 % 
0,75 
0,75 

32$0C 
20$0C 

4$5C 
2$75 

16 % dos jornais para 
ferramentas, seguro e 
encargos sociais .... 
10 % p. administração 

Metro linear de cana
lização de tubo de 
ferro galvanizado 0 
3/4": 
Tubo , 
Acessórios . 
Canalizador 
Ajudante .. , 

3 25 »00 
li>50 
9íi60 
3í>37 
2í>06 

ÍÍS7 

4^85 54ÎÏ25 

1 
30 % 

0 , 5 
0,5 
Tranèporta 

22$0C 

4$50 
2$75 

22Í500 
6í>60 
2S525 
1ÍÍ37 

32ÍS22 



PREÇOS COMPOSTOS * *o 

DESIGNAÇÃO Preços 
simples 

PREÇOS 

ELEMENTARES 

Jornais Mater ia is 

TOTAIS 

Jornais Mater ials 

Transporte 
16 % dos jornais para 
ferramentas, seguro e 
encargos sociais .... 
10 % p. administração 

Metro linear de cana
lização de tubo de 
ferro galvanizado 0 
1/2": 
Tubo 
Acessórios 
Canalizador 
Ajudante 
16 % dos jornais para 
ferramentas, seguro e 
encargos sociais .... 
10 % p. administração 

Torneira de suspensão 
Metro quadrado de pin
tura a tinta de óleo e 
esmalte sobre madeira* 

UN 
Metro quadrado de pin
tura a tinta de óleo e 
esmalte sobre ferro .. 
Metro quadrado de pin
tura a tinta petrifi-
cante em paredes exte
riores 
Metro quadrado de pin
tura a tinta petrifi-
cante sobre superficie 
de betão, na estrutura 

70 Metro quadrado de caia 
ção a branco: 
Cal em pedra 
Óleo de linhaça 
Caiador 
16 % dos j o r n a i s p a r a 
f e r r a m e n t a s , seguro e 
encargos s o c i a i s . . . . 
10 % p . admin i s t r ação 

32822 

Í558 
3íi22 36Î502 

30 % 
0,42 
0,42 

1?$50 

4$50 
2$75 

17*550 
5Í525 
l i » 9 
l i 516 

Í549 
2*558 

:ULDA 
VERSID 

Preço 

Preço 
\DE DOTO 

de apl: .cação 

0 ,2 
0 ,01 

0 ,3 

OMENTA 

Preço 

Preçc 

Preçc 

$7C 
15$0C 
4$5C 

de apl: .cação 
RTO 
;Ão 

de a p l i c a ç ã o 

de a p l i c a ç ã o 

de a p l i c a ç ã o 

lífr40 
$15 

11135 

28*587 

52*550 

38*500 

35*500 

25í .00 

30) 500 

$22 
$29 3-:541 



MEDIÇÕES M 

DESIGNAÇÃO DA OBRA 

o2 
c n 

DIMENSÕES 

Compri
men to Largura A l tu ra 

QUANTIDADES 

Elemen
tares Parciais Totais 

BLOCO DE KlBITlÇÕES a Construir em LISBOA 

CAPITULO I 
Terraplenagens 

Art0. Ia. - Escavação de 
terra para regulari
zação do terreno e 
implantação do edi-
ficio: 
Regularização 22,30 22,30 0,20 

Art 8 . 2° . - Escavação de 
t e r r a para aber tura 
de fundações: 
Alçado p r inc ipa l 

pos t e r io r 

Divisória 
Elevador 

Pilare s 

Art0. 3°. - Remoção à pá 
de terra compacta, 
proveniente das fun-
daç õe s : 

3,30 
3,30 
5,30 
18,20 
s$3$ 
D^,00 
4,80 
2,60 
3,00 
1,20 

0,50 
0,50 
0,50 
0,50 

0,50 
0,50 
0,50 
0,50 
1,00 

1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 

0 volume do Art3, an 
20 % para empolamento 

Art0. 4°. - Carga, descarf-
ga e transporte de 
terra para vazadouro: 
0 volume do Art0. 2o 

0 volume do Art0. Io 

20 % para empolamento 

: ier i 3r 

8,250 
8,250 
2,650 
9,100 
6,250 
3,500 
2,400 
3,900 
1,500 

26,400 

72,200 
14,440 

72,200 
99,458 
34,332 

m3 
99,458 

m3 
72,200 

m3 
86,640 

m3 
206,090 



MEDIÇÕES u 

DESIGNAÇÃO DÁ OBRA 
2« 
li 

DIMENSÕES QUANTIDADES j 

Compri
mento Largura Altura Elemen

tares Parciais Totais 

ra3 
:ap». : 

1,20 

72.20C :ap». : 

1,20 1,00 1,00 26,40C 

:ap». : 

1,20 1,00 1,00 
45,80C 

3,30 
6,00 TC 3,30 

3,30 
108,90 

59,40 
1,40 
0,70 

EARQUI 
)0 PORTC 

3,00 
3,00 

8,40 
4,20 

3,30 ENTAÇÃO 3,30 21,78 
15,25 2,80 42,70 

2,80 27,40 76,72 
3,40 27,40 186,32 

11,85 2,80 33,18 
2,40 24,30 76,64 
3,80 3,30 12,54 
3,30 4,20 27,72 
8,80 2,80 394,24 
2,80 2,80 125,44 
4,30 2,80 96,32 

10,50 25,20 264,60 
9,70 2,80 27,16 
8,60 2,80 48,16 

m2 
5,40 

1,40 

25,20 

0,70 

136,08 1750,50 5,40 

1,40 

25,20 

0,70 2,94 

1750,50 

Trans 
1,00 

D or ta 
0,90 7,20 

Trans 
1,00 

D or ta 
0,90 

10,14 1750,50 Trans 
1,00 

D or ta 10,14 1750,50 

CAPITULO II 
Alvenarias 

Art0. 1°. - Alvenaria hi
dráulica era fundações 
assente com argamassa 
de cimento e areia, 
traço de 1:5: 
0 volume do Art8. 29 

A deduzir: 
Pilares 22 

Art9. 29. - Parede de al
venaria de tijolo a 
uma vez em paredes de 
elevação, com 0,25 de 
espessura: 

Alçado principal 

posterior 
I! 

ti 

H 

n 

Divisórias 
H 

it 

i i 

i i 

» 

Alçado l a t e r a l 

Divisór ia 
M 

A deduzir: 
Janelas .. 

1 
2 
1 
2 
1 
2 
16 
16 
8 
1 
1 
2 
1 

3 
8 



MEDIÇÕES A i 

DESIGNAÇÃO DA OBRA IÏ 
DIMENSÕES 

Compri
men to Largura A l tu ra 

QUANTIDADES 

Elemen
tares Parciais Totais 

Portas 
ti 

Janelas 
H 

Art 0 . 3 ° . - Alvenaria apa 
re inada em elevação 
de paredes cora a e s 
pessura de 0,25 e 
dois paramentos v i s 
t o s , em r ú s t i c o , com 
as j un t a s refechadas 
Alçado p r inc ipa l 

tt H 

t i 

M 

II 

II 

It 

Divisór ia 
ti 

3 
4 
16 
8 

Transporte 
1,20 
0,80 
2,10 
2,10 

A deduzir: 
Janela .. 1,40 

Artfi. 4°. - Pano de tijo 
lo^a cutelo, em di
visórias com 0,10 de 
espessura: 
Divisória R/c .. 

H H 

H it 

H n 
Divisória andares 

ti 

H 

ii 

H 

ti 

ti 

H 

ii 

1 
1 
1 
2 
8 
16 
8 
24 
8 
8 

0,25 
0,25 
0,25 
0,25 
0,25 
0,25 
0,25 
0,25 
0,25 

0,25 

2,40 
1,80 
9,40 
3,80 
5,40 
7,50 
3,50 
2,30 
4,20 
1,70 
Transporta 

2,10 
2,10 
1,20 
0,70 

4,00 
4,00 
4,20 
3,20 
4,20 
3,20 
3,20 
4,20 
4,20 

0,70 

2,80 
2,80 
2,80 
2,80 
2,80 
2,80 
2,80 
2,80 
2,80 
2,80 

10,14 
7,56 
6,72 

40,32 
11,76 

1750,50 

76,501 

1,200 
3,300 
5,460 
6,000 
5,570 
4,400 
0,800 
7,560 
3,150 

6,72 
5,04 
26,32 
21,28 
120,96 
336,00 
78,40 
126,56 
94,08 
38,08 

1674,001 

m3 
37,440 

0,245 
37,195 

856,44 



■"R_Vîfl[ 

MEDIÇÕES • kh 

8a 
C (0 

"if 

DIMENSÕES QUANTIDADES 

DESIGNAÇÃO DA OBRA 
8a 
C (0 

"if Compri
mento Largura Altura Elemen

tares Parciais Totais 

Trani sporte 853,44 

D i v i s ó r i a andares . . 32 0,60 

sporte 
2,80 53,76 

D i v i s ó r i a c r i a d o s . . 6 4 ,50 2,80 75,60 
B II 1 2,40 2,80 6,72 
II II 6 1,50 2,80 25,20 
II 1! . . 1 5,30 2,80 14,84 
N " . . 3 1,40 2,80 11,76 
Il M 2 9,50 2,80 73,20 
II II t . 2 2,50 2,80 14,00 

m2 
1157,08 II II 

A d e d u z i r : 

17 0,60 2,80 28,56 
m2 

1157,08 II II 

A d e d u z i r : 

17 0,60 2,80 
m2 

1157,08 

8 0,80 2,10 13,44 

H 

5 
7 
2 

0,60 
0,70 
1,00 

2,10 
2,10 
2,10 

6,30 
10,29 
4 ,20 34,23 

H 

5 
7 
2 

0,60 
0,70 
1,00 

2,10 
2,10 
2,10 

6,30 
10,29 
4 ,20 34,23 

H 

5 
7 
2 

.J \ LV 

0,60 
0,70 
1,00 

2,10 
2,10 
2,10 

6,30 
10,29 
4 ,20 34,23 

H 

k l 

5 
7 
2 

.J \ LV 

0,60 
0,70 
1,00 

2,10 
2,10 
2,10 

1122,85 

Ar t 0 . 5 ° .  Betão era mas
ACUI 
INIVE 

.DADE D 
ÎSIDADE [ 

EARQUI 
)0 PORTO 

rECTUFU 

same com 0,10 de e s 
p e s s u r a sobre ca ixa 
de casca lho ( b l o c a 
gem) cora 0,20 de e s 

ENTRC DE DOCUIV ENTACÃO 

p e s s u r a : 
1 15,10 7,00 105,70 

H 1 5,00 2,40 12,00 
H 1 8,20 2,30 18.86 
» 1 6,50 2,20 14,30 
H 2 2,40 1,10 5,28 
M 

H 

CAPE 

1 
1 

2,50 
9,50 

1,00 
6,30 

2,50 
59,85 

m2 
218,49 

M 

H 

CAPE 

1 
1 

2,50 
9,50 

1,00 
6,30 

2,50 
59,85 

m2 
218,49 

M 

H 

CAPE ?UL0 I I I 

1 
1 

2,50 
9,50 

1,00 
6,30 

m2 
218,49 

1 C a n t a r i a s 
a 
y. 

S k r t Q . l f i .  C a n t a r i a apa 
r e l h a d a a p i c o f i n o , 
em s o l e i r a s : 

1 S o l e i i 
H 

1 
2 

3,30 
3,40 

0,25 
0,25 

0,18 
0,18 

0,148 
0,306 

ra3 
0,454 

2 
S o l e i i 

H 

1 
2 

3,30 
3,40 

0,25 
0,25 

0,18 
0,18 

0,148 
0,306 

ra3 
0,454 

S o l e i i 
H 

1 
2 

3,30 
3,40 

0,25 
0,25 

0,18 
0,18 

0,148 
0,306 

ra3 
0,454 

i 
< 

1 
2 

3,30 
3,40 

0,25 
0,25 

0,18 
0,18 

ra3 
0,454 



MEDIÇÕES Mi' 

DESIGNAÇÃO DA OBRA 
2« 
Ja-

DIMENSÕES 

Compri
mento Largura Altura 

QUANTIDADES 

Elemen
tares Parciais Totais 

CAPITULO IV 

Betão armado 
Art0. 1°. - Betão armado 

em sapatas de pilares 
Pilare s  

ArtQ. 2o. - Betão armado 
em pilares: 
Alçados ... 
Divisórias 

ii 

Muro suporte 

Art0. 3°. - Betão armado 
em vigas: 
Estrutura 

H 

Peitoris . 
Estrutura 

H 
H 

i^Jk 

Art8. 4a. - Betão armado 
em lages: 
Pavimento 
Varanda .. 
Cobertura 

it 

Art0. 5°. - Betão armado 
na escada: 
Patamar 
Lanç o .. 
Degraus 

CAPITULO V 
Pavimentos 

22 

20 
5 
5 
14 

35 
6 

5 
64 
H00 
12 
5 

100 
18 
1 
5 
5 

10 
20 
160 

Art°. 1°. - Betonilha es-
quartelada de cor verl-

1,00 

0,45 
3,14 x 

0,45 
0,45 

3,70 
3,70 
3,70 
3,70 
5,60 
5,60 
2,20 

3,70 
19,00 
15,30 

5,20 
5,20 

2,20 
3,00 
1,20 

0,80 

0,25 
0 ,12x 

0,25 
0,25 

0,45 
0,45 
0,45 
0,20 
0,25 
0,15 
0,25 

6,00 
1,70 

11,80 
3,70 
2,20 

1,20 
1,20 
0,30 

0,80 

32,10 
0,13x 
24,20 
3,40 

0,25 
0,35 
0,40 
0,80 
0,40 
0,40 
0,40 

0,12 
0,14 
0,10 
0,10 
0,10 

0,14 
0,12 
0,08 

7,6 
72,225 
1,861 
13,613 
o, ooo 

14,569 
2,914 
3,330 

37,888 
56,000 
4,032 
1,100 

1266,400 
81,396 
18,054 

9,620 
5,720 

3,696 
8,640 
4,608 

m3 
14,0801 

ro3 
90,054 

m3 
119,833 

m3 
381,190 

m3 
16,944 



MEDIÇÕES <í6 

DESIGNAÇÃO DA OBRA 
2» 
E 10 

z * 
■'■o 

DIMENSÕES 

Compri
men to Largura Al tura 

QUANTIDADES 

Elemen
tares Parciais Totais 

me l h a : 
Garage 

i i 

i i 

Escada ... 
Patamares 
Degraus .. 

Art
0
. 2°.  Pavimento âe 
mosaico hidráulico: 
3  Cozinha 
5  Banho 
6  W.C , 
Cozinha porteiro 
W.C. porteiro ... 
" criadas 

Banho " 
ti ti . . . , 

Corredor 
Arrecadação 

Art
Q
. 3°.  Pavimento de 
tacos de pinho: 
Quartos criadas 
Corredor 

H 

Entrada 
Quarto 
Quarto porteiro 

tt ii 

•i 

A r t 0 . 4 o .  Pavimento de 
t a c o s de c a s t a n h o : 
4  Quar tos . 

H ( 

» t 

Corredor 

1 
1 
1 
1 
1 
1 

10 
IL60 

16 
16 
16 

1 
1 
3 

NI§E 

ENJRi 

1 
1 

8 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

24 
8 
8 
8 

20,00 
9 ,20 
5,20 

13,80 
5,10 
6,50 
2,20 
1,20 

3,80 
2,20 
1,25 
5,00 
2,70 
1,40 

VsXm 
2,70 
8,00 
2,50 

4 ,50 
9,70 
2,40 
4 , 1 0 
2,60 
4 ,10 
3,50 
1,70 

4 ,50 
4 ,50 
5,50 
4 ,50 

7,10 
2,20 
4 , 8 0 
2,10 
1,40 
2,10 
1,20 
0,30 

2,10 
1,65 
1,00 
2,40 
1,65 
0,80 
1,00 
1,70 
1,00 
1,30 

2,20 
1,40 
1,70 
1,00 
2,40 
3,30 
2,30 
0,80 

3,50 
4 ,10 
3,50 
1,00 

FECTURA 

Transpor t a . 

142,00 
20,24 
24,96 
28,98 

7,14 
13,65 
26,40 
57,60 

127,68 
58,08 
20,00 
12,00 
4,46 
3,36 
7,50 
4,59 
8,00 
3,25 

79,20 
13,58 

4 ,08 
4 ,10 
6,24 

13,53 
8,05 
1,36 

378,00 
147,60 
154,00 
36,00 
715,60 

m2 
320,97 

m2 
248,92 

m2 
130,14 



M E D I Ç Õ E S -u 

DESIGNAÇÃO DA OBRA 
2° 
c ID 

l a 

DIMENSÕES 

Compri
mento Largura A l tu ra 

QUANTIDADES 

Elemen
tares Parciais 

Transporte 
Corredor 
4 - Quartos 
2 - Sala comum 

H ii 

1 - Hall entrada ... 

8 
16 
8 
8 
16 

Art8. 5°. - Pavimento 
tijoleira catalã: 

de 

Varanda 
7 - Hall distribuição 

ii 

ii 

ii 

H 

8 
8 
8 
8 

2,60 
2,30 
5,90 
7,10 
2,30 

11,40 
2,90 
1,70 
2,40 

1,00 
0,60 
4,10 
6,00 
1,70 

1,30 
2,35 
1,10 
1,30 

CAPITULO VT 
Cobertura 

Art0. 1°. - Impermeabili
zação com cartão as
fáltico e tijoleira 
furada, portuguesa: 

iRTO 
ACUI.DADE DE ARQUITECTURA 
NIVEIÎSIDADE DO 

Cobertura 

it 

H 

1 
1 
1 
1 
1 

CAPITULO VTI 
Revestimentos 

Art8. 1Q. - Emboço e re 
boco hidráulica de 
paredes exteriores 
Alçado principal 

posterior 

8 
40 
2 
1 
8 
24 
2 
2 

15,30 
26,00 
26,00 
30,00 
2,90 

PORTQ 

11,80 
3,70 
2,20 
3,60 
3,70 

0,80 
2,30 

19,20 
15,40 

0,80 
2,30 
2,40 
3,70 

Transporta 

2,80 
0,80 
1,00 
2,80 
2,80 
0,80 

25,40 
25,40 

715,60 
20,80 
22,08 

193,52 
340,80 

62,56 

118,56 
54,52 
14,96 
24,96 

180,54 
96,20 
57,20 

108,00 
11,45 

m2 
1355,36) 

17,92 
73,60 
38,40 
43,12 
17,92 
44,16 

121,92 
187,96 
545,00 



MEDIÇÕES ^ 

DESIGNAÇÃO DA OBRA 
2« 
«s k c n 

DIMENSÕES 

Compri
mento Largura A l tu ra 

QUANTIDADES 

Elemen
tares Parciais Totais 

Alçado posterior ... 
» « 
" lateral 
it H  

A deduzir: 
Janelas 

ti 

n 
H 

Art0. 2Q. - Lambris de 
azulejo: 
Cozinha porteiro . 

ti Banho 
3 - Cozinha . 
5 - Banho ... 
6 - W.C 
Banho criadas 
W.C. " 
Lavabo " 

Artc. 3«. - Roda-pe de 
madeira: 
Quarto porteiro . 

« 
1 - Hall entrada 
2 - Sala comum . 
2 - " » 
4 - Quartos 
4 - » 
Quartos criadas 
Corredor 

1 
1 
1 
1 

3 
8 
16 
8 

1 
1 
16 
16 
16 
5 
3 
1 

1 
1 
16 
8 
8 

40 
8 
8 
1 

Transporte 
2,80 
12,60 
15,30 
10,20 

1,40 
1,00 
2,10 
2,10 

28,30 
2,80 

25,40 
2,80 

0,70 
0,90 
1,20 
0,70 

12,40 
8,00 
9,00 

D/St, 10 
Sl^,20 

4,50 
3,60 
4,80 

12,00 
13,50 

6,70 
22,90 
15,00 
16,00 

6,00 
13,40 
14,60 

! ARQU 
D PORTC 
:N TACÃO 

2,10 
2,10 
2,10 
2,10 
2,10 
2,10 
2,10 
2,10 

ArtQ. 4°. - Roda-pe de 
mosaico hidráulico 

0 comprimento do Artl8. 2|Q. 

545,00 
79,24 
35,28 

388,62 
28,56 

ni2 
1076,7Ù 

2,94 
7,20 

40,32 
11,76 62,22 

1014,48 

26,04 
16,80 

302,40 
238,56 
107,52 
47,25 
22,68 
10,08 

m2 
771,33 

12,0^ 
13,50 
107,20 
183,20 
120,00 
640,00 
48,00 

107,20 
14,60 

m 
1245,7Ú 

m 
367,3d 



MEDIÇÕES H? 

DESIGNAÇÃO DA OBRA 
2 1 
c n 

z.£ 

DIMENSÕES 

Compr i 
mento Largura A l tu ra 

QUANTIDADES 

Elemen
tares Parciais Totais 

Art0. 5°. - Revestimento 
a azulejo ou mosaico 
vitreo da "Covina", 
em paredes ou pavi
mentos: 
Átrio pavt8 

it ti 
1 
1 

Art2. 68. - Roda-pe de 
cimento de cor: 
Garagem 

Art8. 78. - Emboço e re
boco nas superficies 
interiores de pare
des: 
Garagem 
Porteiro 
Quarto 
Escada *Wl 
1 - Hall entrada 
- Sala comum .. 
- " " . • 

- Cozinha 

2 
2 
3 
4 
4 
5 
6 
7 

- Quarto 

- Banho 
- W.C , 
- Hall dist. 
Escada 

- Criadas ... 
Corredores 
W.C , 
Corredor .. 
Banho 
Quarto 
Escada 

1 
1 
1 
1 

16 
Nlgf 

8 
16 
32 

8 
16 
16 

8 
8 
8 
1 
3 
1 
1 
1 
1 

Ar t 8 . 8 8 . - Esbogo a mas
sa de f io de a re i a em 
paredes ex t e r io re s : 

A superf icie do Art8 l 8 

7,10 
2,70 

53,50 

5,10 
3,30 

53,50 
4,00 

14,40 
4,80 
5,50 

18,00 
12,00 
7,60 

13,40 
15,40 
7,60 
4,40 
9,90 
9,40 

13,60 
21,60 
0,80 
6,20 

10,20 
10,00 
14,10 

TC) 
ARQUI 

D PORTOl 
:NTAÇAO 

3,20 
4,00 
4,00 
4,00 
2,80 
2,80 
2,80 
0,70 
2,80 
2,80 
0,70 
0,70 
2,80 
2,80 
2,80 
2,80 
2,80 
2,80 
0,70 
2,80 
2,80 

- Cai)8, v u : 

36,21 
8,91 

171,20 
16,00 
57,60 
19,20 

246,40 
403,20 
268,80 
85,12 

\. 200,64 
344,96 

85,12 
49,28 

221,76 
210,56 
304,64 

60,48 
6,72 

17,36 
7,14 

28,00 
39,48 

m2 
45,12 

m 
53,5C 

m2 
3843,66 

m2 
1014,48 



MEDIÇÕES i-û 

DESIGNAÇÃO DA OBRA 

o " 
9 k 

I a 
2 « 

DIMENSÕES 

Compri
men to Largura A l tu ra 

QUANTIDADES 

Elemen
tares Parciais Totais 

Art' >. 9 8 . - Esboço a mas
sa de f io de a re i a em 
paredes i n t e r i o r e s : 

Garage  53,50 3,20 

Art8.10a. - Esboço a mas
sa de fio de areia era 
tetos: 
A superficie do Art8 

Art0.11°. - Esboço e es
tuque era tetos: 
A superficie do Art8 
H 

ti 

Í I 

i i 

i i 

H 

i i 

H 

íi 

H 

ti 

ii 

H 

ti 

H 

1° 

2« 

3a 

42 

5° 
5» 

Ca ) f i . V 

- Ca 3 : > 8 . V 
1 V 
1 V 
I V 
1 VI 

Art 8 . 12«. - Esboço e e s 
tuque era paredes i n 
t e r i o r e s : 

A superf ic ie do Art8 

A superf ic ie do Art8 

CAPITULO VIII 

Carpin tar ias 

Art 8 . 1° . - Portas i n t e 
r i o r e s em engradado 
de casquinha e con
traplacado de t o l a , 
incluindo guarneci 
mentos e fer ragens: 

RTO 
NIVE 

9a 

. - Ca])8 . VI'-. 
íSIDADEtKD P O R T C 

E DOCUMENTAÇÃO 

. - Cap8, vri: 

ECTUR 

Portas 
H 

ii 

ti 

ii 

H 

40 
64 
32 
10 
8 
3 

1,00 
0,80 
0,70 
0,80 
0,60 
0,80 

Art8. 2a. - Porta de pi
nho com engradado de 
casquinha, incluindo 
aro e ferragem: 
Garagem 3,40 

2,10 
2,10 
2,10 
2,10 
2,00 
2,10 

3,10 

248,92 
130,14 
1355,36 
213,00 
45,12 

3843,66 

171,20 

84,00 
107,52 
47,04 
16,80 
9,60 

. 5,04 

m2 
171,2d 

m2 
320,97] 

m2 
1992,54 

m2 
3672,46 

m2 
270,00 

10,54 



MEDIÇÕES a\ 

DESIGNAÇÃO DA OBRA 
2« 
C ID I a 

DIMENSÕES QUANTIDADES 2« 
C ID I a Compr i 

mento Largura A l tu ra Elemen
tares Parciais Totais 

40 2,10 2,80 235,20 
m2 

8 1,00 2,80 22,40 257,60 

16 16 

8 

r v )R TC ) 

8 

ACUI 
40 

.DADE D 
Slèr,30 

E A R Q U I 
>0 PORTC 

rECTUR; 
1,30 119,60 

40 1,00 2,10 84,00 

40 3,30 0,60 79,20 

2 2,00 0,90 3,60 

1 1,20 0,90 1,08 

4 1,00 0,90 3,60 

1 1,40 0,60 0,84 

24 2,30 1,30 55,20 

24 1,00 2,10 50,40 

24 3,30 0,60 47,52 

16 2,10 1,20 40,32 

8 2,10 0,60 10,08 

4 1,00 0,90 3,60 

1 3,30 0,90 2,97 

1 3,30 2,10 6,93 m2 
1 1,80 0,70 1,26 510,20 

1 2,30 3,00 
m2 

6,90 

ArtQ. 39. - Armários rou
peiros em casquinha: 
Quartos 

Art8.^49. - Armário divi
sória, em casquinha, 
com tampo de pedra 
lioz, com 1,60 xO,60: 
Cozinha 

Arts. 5°. - Armário sob 
a pedra do fogão: 
Cozinha < 

CAPITULO IX 
Serralharias 

Art9. I9. - Caixilharia 
metálica, tipo lu-
zimpex, incluindo 
aros, vidros e fer
ragens: 
Alçado principal 

ti 

ti 

ti 

tt 

ti 

ti 

tt 

ti 

it 

ti 

ii 

ti 

it 

H 

i i 

n 

i i 

it 

posterior 
ti 

i i 

i i 

it 

M 

t i 

H 

H 

Art9. 29. - Porta metáli
ca, incluindo aros, 
vidros e ferragens: 
Entrada principal . 



MEDIÇÕES i-Z 

DESIGNAÇÃO DA OBRA 

DIMENSÕES 

Compri
mento Largura A l tu ra 

QUANTIDADES 

Elemen
tares Parciais Totais 

0,80 
1,00 

2,10 
2,10 

7,30 
4,40 

3,00 
3,00 

8 
8 

20,50 
11,10 

EKTTRC DED3 
,10 

PORTQ 

ENTACÃO 

Art8. 3a. - Portas exte
riores metálicas, in 
cluindo aros, vidros 
e ferragens: 
Porteiro 1 
Escada 

Art8. 4°. - Envidraçado 
fixo cora armação me 
talica, incluindo 
guarnecimento e vi
dro: 
Átrio 

" 

Art2. 5°. - Grade em fer 
ro na guarda das va
randas : 
Alçado principal .. 

" posterior .. 
Art8. 68. - Corrimão de 

tubo: 
\ i JjfiiyEbi Escada Vy. 

CAPITULO X 

Instalações sanitárias 
Art8. 1°. - Bacia de re

trete tipo Sanitas, 
assente: 
W.C 

Art8. 2°. - Lavatório, 
tipo inglês, assente 
Banho 

Art8. 3». - Bidet, tipo 
Sanitas, assente: 
Banho 17 

Art8. 4°. - Banheira de 
ferro esmaltado, re
vestida: 
Banho 17 

Art8. 5°. - Chuveiro cora 
base quadrada, assen 
te: 
Criadas 

1,68 
2,10 

21,90 
13,20 

164,00 
88,80 

ra2 
3,781 

m2 
35, iq 

m 
252,80 

m 
55,80 

27 

26 

17 

17 



MEDIÇÕES iS 

DESIGNAÇÃO DA OBRA 
o ■

C 19 I
a 

DIMENSÕES 

Compr i 
men to Largura Al tura 

QUANTIDADES 

Elemen
tares Parciais 

Art
8
. 68.  Lavalouça 
de pedra lioz 

Art
8
. 7a

.  Pia de despe
jo de lioz 

17 

17 
CAPITULO XI 

Canalizarão de esgoto 

Art
0
. Ie

.  Tubo de grés 
0 150 m/m. : 

Art
8
. 28

.  Tubo de grés 
0 50 m/m. : 
Ventilação 

Art
8
. 38

.  Tubo de grés 
0 100 m/m. : 
Ramais 

» 

Prumada cozinha .... 

Art
8
. 4°.  Tubo de ferro 
galvanizado 0 1 1/2": 

Prumada 16 
4 

16 
2 

2,80 
3,50 

2,80 
3,50 

OR TO 
16 

It 
2 

2,00 
E ?S 

2,80 
28,80 

! ARQUITECTURA 
D PORTC 

!N TACÃO 

Harnais 
H 

II 

II 

II 

16 3,00 
16 2,80 
16 5,50 

1 13,50 
1 11,80 
1 4,00 

Art
8
. 5°.  Caixa de vi
sita de 0,6x0,6, in
cluindo fundo de be
tão, revestimento in
terior e tampa: 
Ligação ramais 

Art
8
. 68.  Algeroz revés 
tido e impermeabili
zado: 
Terraço 40,80 

44,80 
14,00 

44,80 
7f°° 

32,00 
2,80 
57,60 

48,00 
44,80 
88,00 
13,50 
11,80 
4,00 



MEDIÇÕES i'H 

DESIGNAÇÃO DA OBRA 
22 o ». c a 

DIMENSÕES 

Compr i 
mento Largura A l tu ra 

QUANTIDADES 

Elemen
tares Parciais Totais 

Art0. 7Õ. - Tubo de Sano-
lite 0 80, na descar
ga do algeroz: 
Tubo de queda 
CAPITULO XII 

Canalizasão de água 
Art9. 1°. - Tubo de fer

ro zincado 0 1 1/2": 

32,50 

Entrada 
Prumada 

1 
1 

9,00 
20,50 

Art8. 2°. - Tubo de fer
ro zincado 0 1": 
Prumada 
Ramais . 

1 
16 
1 

Art8. 3°. - Tubo de fer
ro zincado 0 3/4": 

15,00 
3,70 

10,00 ro 
ACUI.DADE D 

Ramais 
i i 

H 

t i 

i i 

16 
ENTRC 

16 
2 
1 
1 

E ÎS 

Art8. 4°. - Tubo de fer
ro zincado 0 1/2": 
Ramai s 

H 

it 

H 

Art8. 5e. - Torneiras de 
suspensão: 
Banho e cozinha ... 
Pavimento 
Criadas 
Garagem 

64 
16 
3 
1 

^,50 
DE DOCUIV ENTAÇAO 

1,00 
12,00 
13,50 

8,50 

E ARQUI1TECTUR4 
O PORTC 

16 3,00 
16 1,20 
16 0,70 

8 1,00 

9,00 

20,50 

15,00 
59,20 
10,00 

72,00 
16,00 
24,00 
13,50 

8,50 

48,00 
19,20 
11,20 
8,00 

64 
16 
3 
1 

m 
97,50 

m 
29,5Q 

m 
84,2C 

m 
134, OC 

86,4C 

84 



MEDIÇÕES bi-

DESIGNAÇÃO DA OBRA 
2« 
« >. c o IÎ 
z3 

DIMENSÕES 

Compri
mento Largura A l tu ra 

QUANTIDADES 

Elemen
tares Parciais Totais 

CAPITULO XIII 
Pintura 

Art0. Io. - Pintura a tin 
ta de óleo e esmalte 
sobre madeira: 
Duas vezes a superfi 

H ti H H 

A superficie do Art0 
H H H H 

;ie 

. 3° 
3° 

Duas vezes a superficie 

lo Art 
1 11 

. - Ca]j> 

do Art 

. 1«. 
2°. 

°- VII 
viii 

. 4°. 

- Cap0 
11 

. VIII 
VIII 

Art0. 2°. 7 Pintura a tin ta de óleo e esmalte 
sobre ferro: 
Uma vez a superficie 

11 11 

H H 

n 11 E 
do A r t 0 . : .«. - Cap 

2°. -
3° 

11 />° 
11 11 

11 11 ti 

NIVE 
DADE Q] 

RSIDADE 
ARQU 
fOÏÏTC 

n r i r i n r i II / • Q 

|àrtB. 3°. - Pintura a tin 
ta petrificante sobre 
parede s : 
A superficie do Art0 

Art0. 4°. - Pintura a tin 
ta petrificante sobre 
superficie de betão, 
na estrutura: 

1° . - Cap0. VII 

11 
p r J.UUJ.P&J. • • • 

11 , . , 

11 11 . . . 

Pilare 
11 

Pilare 
11 

po Alç ado po sterior . . . 
11 11 . , , 

11 11 t , , 

11 11 . # . 

7 
6 
2 
7 
3 
2 
7 
2 
1 

19,00 

19,00 
1,40 

11,50 
11,50 
19,00 

0,25 
0,25 
0,35 

0,25 
0,25 
0,25 
0,35 
0,40 

- Cap0 . VIII 

°. IX 
» m 

11 IX 
^ IX 

IX 

23,80 

6,40 
1,80 
23,80 

540,00 
21,08 
124,57 
257,00 
133,12 

510,20 
6,90 
3,78 
35,10 
252,80 
25,00 

33,25 
35,70 
13,30 
62,72 
1,35 
11,90 
20,12 
8,05 
7,60 

m2 
1075,77 

m2 
833,78 

m2 
1014,48 

m2 
193,99 



MEDIÇÕES *-6 

DESIGNAÇÃO DA OBRA 

O e, 
e ^ 
e (D 

DIMENSÕES 

Compr i 
mento Largura A l tu ra 

QUANTIDADES 

Elemen
tares Parciais Totais 

Art0. 58. - Caiação a 
branco : 
A superficie do Art8 

CAPITULO XIV 

. 9° 
IO8 

- Cap VI 
vi; 

171,20 
320,97 

m2 
492,17 

Instalasão eléctrica 
Art8. I8. - Instalação 

eléctrica de ilumi
nação e sinalização, 
com tomadas e cam
painhas 

CAPITULO XV 

Instalação de eleva
dores e monta-cargas 

0 projecto será o-
portunamente apresenta
do por casa da especia
lidade e não faz parte 
desta empreitada. 

CAPITULO XVI 

TO 
NIVÎ 

lADE 
RSIDADE 

DE ARQUItTE 
¢ 0 PORTC 

; N TACÃO 

Diversos 

Art8. I8. - Chaminé das 
cozinhas 

Art8. 28. - Fresco na fa
chada principal 

Art8. 3a. - Porta metáli
ca para caixa do cor
reio 

Art8. 48. - Porta de fer
ro para caixa de con
tadores do gaz e da 
água 

17 

2 

1 

17 

34 34 



ORÇAMENTO 5 '* 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS Quanti
dades 

PREÇOS DA UNIDADE 

Jornais Materiais 

IMPORTÂNCIAS 

Jornais Mater iais 

BLOCO DE HA BITA< ?OES a C onstrui: ? em LIS SOA 

CAPITULO I 

Ter rap lenagens 

A r t 8 . 1 ° . - Escavação de 
t e r r a p a r a r e g u l a r i 
zação do t e r r e n o e 
implantação do e d i -
f i c i o 

I r t 8 . 2 8 . - Escavação de 
t e r r a p a r a a b e r t u r a 
de fundaç õe s  

J i r t 8 . 3 ° . - Remoção a pa 
de t e r r a compacta 
p roven ien t e das fun
dações 

m3 
99,45£ 

m3 
72,200 

m3 
86,640 

8í>67 

10í>40 

862$30 

750$88 

2i>77 

| l r t 8 . 4 8 . - Carga, d e s 
ca rga e t r a n s p o r t e 
de t e r r a p a r a o v a 
zadouro 

RTO 

krt 

CAPITULO I I 

Alvenarias 
!. I8. - Alvenaria hi
dráulica em fundações 
assente com argamassa 
de cimento e areia, 
traço de 1:5 

4 
UNIVE 

ENTRO 

m3 
206,0901 8$00 
SIDADE DO PORTO 
DE DOCUMET TACÃO 

Art8. 2 8. - Parede de al
venaria de tijolo a 
uma vez em paredes 
de elevação, com 0,25 
de espessura 

m3 
45,800 

m2 
1674,00 

Art8. 38. - Alvenaria a-
parelhada em elevação 
de paredes com a es
pessura de 0,25 e 
dois paramentos vis
tos, em rústico, com 
as juntas refechadas 

Urt8. 4 8. - Pano de tijo
l o , ^ cutelo, em di
visórias, com 0,10 
de espessura 

10 

12 

m3 
37,195| 

m2 
1122,85 
Transporta 

239$99 

1.648$72 3.501$89 

218Í 595 10.027$91 

66Í548 111.287$52 

2505 J44 

22í>95 

9.315$12 

25.769$41 
156.399$96 



ORÇAMENTO S-8 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 

Ifcrt8. 5a. - Betão em mas-
same com 0,10 de es
pessura sobre caixa 
de cascalho (bloca-
gem) com 0,20 de es-
pe ssura 

CAPITULO III 
Cantarias 

Art0. 1°. - Cantaria apâ  
relhada a pico fino, 
em soleiras 

CAPITULO IV 
Betão armado 

Arta. 1°. - Betão armado 
em sapatas de pilares 

àrta. 2a. - Betão armado 
em pilares « 

Arta. 3a. - Betão armado 
em vigas 

Arta. 4a. - Betão armado 
em lage s  

Arta. 5a. - Betão armado 
na escada • 

CAPITULO V 

Pavimentos 

A r t a . I a . - Be ton i lha es-
q u a r t e l a d a de cor 
vermelha 

A r t ° . 2 a . - Pavimento de 
mosaico h i d r á u l i c o . . 

A r t a . 3 a . - Pavimento de 
t a c o s de pinho 

A r t a . 4 a . - Pavimento de 
t a c o s de cas tanho . . . 

A r t a . 5 a . - Pavimento de 
t i j o l e i r a c a t a l ã . . . . 

IA 
O M 

O 

MS 
1 * 

13 

14 

17 

16 
NIVE 
ENTRO 

15 

18 

19 

21 

22 

23 

24 

25 

Quant i 
dades 

PREÇOS DA UNIDADE 

Jornais 

Trans j o r t e 

m2 
218,49 

m3 
0,454 

m3 
14,08C 

m3 
93,054 

"DADE DC 
)E DOftj3 
119,833; 

m3 
881,190 

ra3 
16,944 

ra2 
320,97 

m2 
248,92 

m2 
130,14 

m2 
1355,36 

m2 
213,OC 

37S540 

1.800! »00 

Materiais 

600S00 

750$00 
PORTO 
TAÇAO 

800$00 

1.250$00 

27^37 

69'fc05 

61$82 

85$00 

91ii50 

3 56.399$96 

850! ̂ 00 301.858$05 

IMPORTÂNCIAS 

Jornais 

8.171$53 
164.571$49 

8.448$0C 

69.790$5C 

04.952$0C 

21.180$0C 

8.784$95 

17.187$93 

8.045$25 

lJl5.205$60 

19.489$50 

Materiais 

817$20 

506.228$55 

138.713$23 



ORÇAMENTO 6-.9 

f l r t a . 1 ° . - I m p e r m e a b i l i 
z a r ã o com c a r t ã o a s 
f á l t i c o e t i j o l e i r a 
f u r a d a , p o r t u g u e s a . . 

CAPITULO V I I 

DESIGNAÇÃO DÀS OBRAS 

CAPITULO VI 
Cobertura 

Revestimentos 
krta. l«. - Emboço e re

boco hidráulico de 
paredes exteriores .« 

\rta. 2a. - Lambris de 
azulejo 

lrt°. 3°. - Roda-pe de 
madeira 

Arta. 4°. - Roda-pe de 
mosaico ....... 

<r 
f̂ rta. 5a. -Revestimento 

a mosaico ou azulejo 
vitreo da "Covina" .. 

=i.rta. 6a. - Roda-pe de 
cimento de cor 

^rta. 7°. - Embogo e re
boco nas superficies 
interiores de pare
des 

Arta. 8a. - Esboço a mas
sa de fio de areia em 
paredes exteriores . 

Jàrta. 9a. - Esboço a mas
sa de areia em pare
des interiores 

JArta. 10a. - Esboço a mas 
sa de fio de areia 
em tetos 

|fcrtft. 11a. - Esboço e es
tuque em tetos 

Art0. 12°. - Esboço e es
tuque em paredes in
teriores 

M 
O M 
n ». O m PREÇOS DA UNIDADE 

Quant i 
dades 

26 

27 

28 

29 

30 
ACU 

JNIVE 

3 1 

32 

34 

35 

35 

35 

36 

36 

m2 
4 5 3 , 3 9 

m2 
1 0 1 4 , 4 8 

m2 
7 7 1 , 3 3 

m 
1245,7( 0 C 

m 
3 6 7 , 3 0 

IIDADE DE 
SIDADE D q 

m2 
4 5 , 1 2 

m 
5 3 , 5 0 

m2 
3 8 4 3 , 6 6 

m2 
1014 ,48 

m2 
171,201 

m2 
3 2 0 , 9 7 

m2 
1992 ,54 

m2 
3672 ,46 

Jornais Materiais 

61í>00 

16í>56 

109ÍJ00 

\RQUIT 
PORTO 

lOíiOO 

15í>00 

90800 

10í>50 

13Í553 

4ÍÍ82 

45582 

4Í582 

12í>61 

125561 

IMPORTÂNCIAS 

Jornais 

2 7 . 27 .656$79 

16 .799$79 

84 .074$97 

1 2 . 4 5 7 $ 0 0 

5 .509$50 

4.060$80 

561$75 

52.004$72 

4.889$79 

852$18 

1.547$07 

25.125$93 

46 .309$72 

Materiais 

2f)4.166$22i 

file:///RQUIT


ORÇAMENTO 6o 

CAPITULO VIII 
Carpintarias 

Krt9. 1«. - Portas inte
riores era engradado 
de casquinha e con
traplacado de tola, 
incluindo guarneci
mentos e ferragens .. 

Art9. 29. - Porta de pi
nho com engradado de 
casquinha, incluindo 
aro e ferragem 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 

Art9. 3o. - Armários rou
peiros em casquinha 

Irt9. 4°. - Armário divi
sória, em casquinha, 
com tampo de pedra 
lioz, com 1,60x0,6 . 

Krt9. 59. - Armário sob 
a pedra do fogão .... 

CAPITULO IX 
Serralharias 

Art8. 1«. - Caixilharia 
metálica, tipo lusim-
pex, incluindo aros, 
vidros e ferragens .. 

fort9. 29. - Porta metáli
ca incluindo aros, 
vidros e ferragens .. 

Art9. 3a. - Portas exte
riores metálicas, in
cluindo aros, vidros 
e ferragens 

Art8. 49. - Envidraçado 
fixo com armação me
tálica, incluindo 
guarnecimento e vi
dro 

Art0. 5°. - Grade em fer
ro na guarda das va
randas 

Art9. 69. 
tubo 

- Corrimão de 

M m 

37 

38 

39 

40 

41 
UNIVEF 
NTRO 

42 

43 

44 

45 

46 

47 

Quant i 
dades 

m2 
270,OC 

m2 
10 ,54 

m2 
2 5 7 , 6 0 

16 

PREÇOS DA UNIDADE 

Jornais 

380S500 302.600$OC 

350$00 

2805500 

2.1505500 

TV L v. 
8 

UDADE DE 
SIDADE DO 
DE DOCUMEr* TACÃO 

240 
\RQUITEC 
PORTO 

m2 
5 1 0 , 2 0 

m2 
6 , 9 0 

m2 
3,78 

m2 
3 5 , 1 0 

m 
252 ,80 

m 
5 5 , 8 0 

450800 

6505 500 

4005500 

420Í500 

180; 500 

62:500 

Materiais 

00 

3.689$0C 

7 2 . 1 2 8 $ 0 0 

3 4 . 4 0 0 $ 0 0 

IMPORTÂNCIAS 

Jornais 

1.920$00 
214 .737$00 

29 .590$00 

4 . 4 3 5 $ 0 0 

1 .512$00 

14 .742$00 

45 .504$00 

3 . 4 5 9 $ 6 0 

Materiais 

299 -292$60 

file:///RQUITEC


ORÇAMENTO H 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 

M 
O <n 

m Quant i 
dades 

PREÇOS DA UNIDADE 

Jornais Materiais 

IMPORTÂNCIAS 

Jornais Materiais 

CAPITULO X 

I n s t a l a ç õ e s s a n i t á r i a s 

K r t 8 . 1 ° .  Bacia de r e 
t r e t e t i p o S a n i t a s , 
a s s e n t e 

jtort8. 2 ° .  L a v a t ó r i o , 
t i p o i n g l ê s , a s s e n t e 

\ r t ° . 3 ° .  Bidé t i p o 
S a n i t a s , as sen t e . . . . 

K r t ° . 4 8 .  Banheiras de 
f e r r o esmal tado , r e 
v e s t i d a s 

A r t 8 . 5 8 .  Chuveiros com 
base quadrada, a s s e n 
t e s 

|Art8 . 6 ° .  Lava louça 
de ped ra l i o z 

à r t 8 . 7 8 .  Pia de d e s p e 
j o , de l i o z 

65 I 

48 

49 

50 

51 

52 

53 

UNIVE 
ENTRO 

27 

26 

17 

17 

985800 

740 00 

7505>00 

2.850^00 

280ÍÍ00 

J © ; 580| 

>A&? DE 
IDADE DO| 

DE DOCUME 

\RQS 195 
PORTO 

TACÃO 

CAPITULO XI 

Canalização de esgoto 

Art
0
. 1°.  Tubo de grés 
0 150 

| à r t 8 . 2 ° .  Tubo de g r é s 
0 50 

A r t 8 . 3 ° .  Tubo de g r é s 
0 100 ■ 

A r t 9 . 4 8 .  Tubo de f e r 
r o ga lvan izado 0 
1 1/2" 

55 

56 

57 

58 

m 
58,80 

m 
51,80 

m 
92,4C 

m 
210,1C 

A r t 9 . 5 f l .  Caixa de v i 
s i t a de 0,6 x 0 , 6 , in
c lu indo fundo de b e 
t ã o , r eves t imen to in
t e r i o r e tampa 

A r t 8 . 6 9 .  Algeroz r e 
v e s t i d o e impermea
b i l i z a d o 

59 

60 
m 

40,80 

Transpor ta 

00 

53ÍÍ15 

18í>29 

34$54 

66$55 

290H00 

85ÍÍ00 

26.595$00 

19.240$00 

12.750$00 

48.450$00 

1.400$0C 

9.860$0C 

3.315$0C 
121.610$00 

3.125$22 

9.474$22 

3.191$50 

13.982$16 

1.740$00 

3.468$00 
34.981$10 



ORÇAMENTO (,2. 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 

Art0. 7°. - Tubo de Sa-
nolite 0 80 na des
carga do algeroz, 
tubo de queda 

CAPITULO XII 
Canalização de água 

Art0. I8. - Tubo de fer
ro zincado 0 1 1/2" 

Art0. 2°. - Tubo de fer
ro zincado 0 1" 

Art0. 3°. - Tubo de fer
ro zincado fb 3/4" .. 

Art0. 4°. - Tubo de fer
ro zincado 0 1/2" .. 

Art0. 5°. - Torneiras 
de suspensão 

CAPITULO XIII 
Pintura 

Art0. 1°. - Pintura a 
tinta de óleo e ese
mait e sobre madeira 

Art0. 2°. - Pintura a 
tinta de óleo e es
malte sobre ferro ., 

Art0. 3°. - Pintura a 
tinta petrificante 
sobre parede s  

Art0. 4°. - Pintura a 
tinta petrificante 
sobre superficie de 
betão, na estrutura 

Art0. 5o. - Caiação a 
branco 

CAPITULO XIV 
Instalação eléctrica 

Art0. Io. - Instalação 

M 
O M 

1 * 

6 1 

Quant i 
dades 

Transp Drte 

m 
9 7 , 5 0 

58 

62 

63 

64 

65 
:ACU 
JNIVE 

NTRO 

84 
UDADE DE 
IJSIDADE DO 

DE DOCUMEr* TAÇÁO 

66 

67 

68 

69 

70 

m 
29,50 
m 

84,20 
m 

134,00 
m 

86,40 

m2 
1075,77 

m2 
833,78 

m2 
1014,48 

m2 
193,99 

m2 
492,17 

PREÇOS DA UNIDADE 

Jornais 

40Í100 

66 

54ÏJ25 

36ÍÍ02 

28ÍÍ87 

52ÍÍ50 
\RQUITEcfrURA 
PORTO 

Materiais 

55 

38ÍJ00 

35$00 

25ÍÍ00 

30$00 

31 »41 

34 .981$10 

IMPORTÂNCIAS 

Jornais 

3 . 9 0 0 $ 0 0 
38 .881$10 

1 .963$25 

4.567$85 

4.826$68 

2.494$37 

4.410$00 
18 .262$15 

4 0 . 8 7 9 $ 2 6 

29 .182$30 

2 5 . 3 6 2 $ 0 0 

5.819$7C 

1 .678$30 

Materiais 

1Û2.921$56 

file:///RQUITEcfrURA


ORÇAMENTO 6 3 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 

M 
O M 
m . . O li! 
2 * 

Quanti
dades 

PREÇOS DA UNIDADE 

Jornais Materiais 

IMPORTÂNCIAS 

Jornais Mater iais 

eléctrica de ilumi
nação e sinalização, 
com tomadas e cam
painhas 

CAPITULO XV 
Instalação de eleva
dores e monta-cargas 

Nao faz parte des
ta empreitada. 

CAPITULO XVI 
Diversos 

Art0. I9. - Chaminé das 
cozinhas 

Art9. 29. - Fresco na 
fachada principal .. 

Art». 3°. - Port 
liça para caixa de 
correio 

Art9. 49. - Porta de 
ferro para caixa 
de contadores do 
gaz e da água .... 

E 1L2.000$00 

E 

E 

17 900S100 

1 1 5 . 0 0 0 $ 0 0 n LU 
DADE DE ARQUITECTURA 

f lSIDltfE DO 
DE DOCUMEf " íNTRO 

E 34 

PORTC 

TACÃO 

35ÍJ00 

15.300$00 

15.000$00 

595$00 

70í>00 2 .380$00 
33 .275$00 



ORÇAMENTO 4 4 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 

M 
O M 

m Quant i 
dades 

PREÇOS DA UNIDADE 

Jornais Materiais 

IMPORTÂNCIAS 

Jornais Mater iais 

BLOCO DE Kl SITA gÔSS a _J Construi r era LISBOA 

REST. MO DO ORÇAMENTC __ 

CAPITULO I 
CAPITULO II 
CAPITULO III 
CAPITULO IV 
CAPITULO V 
CAPITULO VI 
CAPITULO VII 
CAPITULO VIII 
CAPITULO IX 
CAPITULO X 
CAPITULO XI 
CAPITULO XII 
CAPITULO XIII 
CAPITULO XIV 
CAPITULO XV 

Terrapl<£nag< 
as 

ens 

Alvenar 

Cantarias 
Betão a; *madc 

 Pavimentos 

 Cober tu ra 

 Revestinentcs 
 Carpintarias 
 Serralharias 

zus 
zaq 

In s t a l a 1 

Canal i 

Canal i 

P i n t u r a 

Instala<; 

I n s t a l a ; 

oes 
AGI M 

;ao 

ao 

s a n i t á r Las 

"IDADE DO 

âe água 

tëQWW 
PORTO 

âo e l e c t r i c i 

âo ce e l evadores e 

 c a r g a s 

CAPITULO XVI  Diverso 
S o m a 

Arre don lamer t o 

T o t a 

Importa 
l hões e s e s s 

Lisboa, 

o 
nta 
pife sente 

e sete 

3o Dezembro 

TU.RA 
TAG&S), 

3 
164 

506 
168 
27 
254 
214 
299 
121 
38 
18 
102 
112 

monta

33 

501$89 
r 571ÍH9 
817$20 
.228$55 
.713$23 
,656$79 
.166$22 
■737$00 
.292$60 
.610$00 
.881$10 
262$15 
921$56 
000$00 

 $ 

.275$00 
2.066 .634$78 

365$22 
2.067 .000$00 

orçamen 
n i l escudos 

,l,o em d o i s mi

1955 
C^c^c-^í S<^~. 4*" 


